VISITA DE ESTUDO 
"PERCURSO DO 
ROMANTISMO" 


"ESCOLA 
DE BOAS 
PRÁTICAS" 


Os alunos do Ensino Secundário desta 
Escola foram recebidos em S. Miguel de 
Ceide por um criado e pela esposa de Camilo 
Castelo Branco. O próprio autor, numa fase 
já de devaneio, recusou-se a receber o grupo, 
apelidando os seus elementos de "cam- 
pónios”. 


Às várias faces 
do sucesso 
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"A VIAGEM NO TEMPO” 


Uma aventura nas Grutas de Mira d'Aire 
leva os alunos a viajarem no tempo e a 
regressarem à pré-História. 
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CLUBE DE JORNALISMO 


O EGAS adquiriu recentemente novos 
repórteres e colaboradores, desejosos por 
dinamizar e dar um novo alento ao nosso 
periódico. 
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FINAL 
DO CLUBE DE LEITURA 


Pequenos leitores entram num concurso 
na Escola, efectuado no âmbito do conto "A 
Menina do Mar", demonstrando, assim, o 


“ESCOLA DE BOAS PRÁTICAS" - eis a denominação atribuída à seu gosto pela leitura. 
nossa Escola e a outras pelo Ministério da Educação, através das 

suas Direcções Regionais, atribuição de que deu eco o JORNAL er 
DE LETRAS, numa sua edição de Dezembro... 


TÃO PERTO, TÃO FÁCIL, TÃO BARATO 


O P INIÃ O 
NOTAS SOLTAS. 


BOAS PRÁTICAS, NOVAS RESPONSABILIDADES 


Es É já do conhecimento geral que da Escola no bom caminho, não podemos 
- Escola de Avanca têm saído excelentes esquecer os problemas existentes, as 
alunos que se adaptam com facilidade ao dificuldades do quotidiano, a exclusão so- 
"Secundário noutras Escolas. o cial que ainda campeia, enfim, as más 
O.1º ano do Secundário completo em práticas que a realidade, Mishamente, 
Avanca permitiu entradas directas paraa todosos dias nos lembra. 
' Universidade de todos os alunos que Urge, portanto, Ci e 
concluíramo 12ºano. “mento oficial para exigir um cardápio de 
Estas constatações indiciavam já soluções | que melhorem, não só a perfor- 
alguns dos aspectos positivos do mance da Escola, como aparenta 
funcionamento da Escola que contra- substancialmente as boas práticas já 
riavam alguns receios sobre o futuro dos reconhecidas. 
Jovens, numa sociedade exterior cada vez Não falta, como se prova e tem sido 
mais competitiva. provado, nomeadamente nos últimos anos, 
Agora, chega-nos a notícia de que a capacidade interna para à Escola 
Escola Prof. Egas Moniz (de Avanca e' desenvolver novos projectos e novas 
não de Estarreja como vem anunciado) ideias que vão ao encontro das 
foi considerada uma das boas escolas do dificuldades sentidas, agora num quadro 
país, naquilo que os orgãos nacionais da de autonomia que permitirá novas | 
educação chamam "as boas práticas"... soluções para novos e velhos problemas. 
: Tal reconhecimento público, fruto de A comunidade escolar pode e deve 
análise, certamente cuidada e aprofundada aproveitar a embalagem para novas e 
da Inspecção; “que recentemente melhores práticas que a todos satisfará e 
escabulhou as práticas quotidianas da permitirá, como desejado, a construção 
' Escola, deve obrigar-nos a reflectir sobre - duma Escola cada vez melhor. 
as novas responsabilidades que nos são . Ne 
cométidas, não nos; deixando adormecer Luis Dias 
no esconderijo do reconhecimento oficial. * Presidente da Associação dé Pais 
Assim sendo, a nossa Escola, uma 


“Letr o dê je no E ER do actô eo 
de Dezenibro dé 199, publicou a Atribuiu-se mais uma hora ao Direc- 
as práticas, . tor de Turma para a resolução dos 
Regionais “ problemas que fossem surgindo na 
de Educação, 7 vel.nacional, De - turma e se desenvolvessem projectos 
entre;as dez; ciofiadas na Região: da: turma ou da Área-Escola. 
Centro,: sá nossa Escola Prof. Dr. Egas... Deu-se. na avaliação dos alunos, 
Moniz foi “contemplada comó uma dás: “mais peso às atitudes; valores e 
Escolas. de boas práticas: É. motivo de “competências do que aos saberes, | 
orgulho: de: quantos. nela trabalham ou porque temos consciência que a 
trabalharam: Para Se: Chegar a uma: origem familiar, social económica: dos 
situação destas: teve que haver-um Ê alurios é um factor muito importante 
trabalho de: observação. atenta, .... para entender o seu percurso escolar: 
análise, sistematização e aplicação no A muitos deles a escola pouco diz, | 
dia-a-dia. O grupo de trabalho, que quando as necessidades básicas não 
todos os anos elaborou o projecto . são satisfeitas. Não são olhados como 
educativo da Escola, traçou os os "coitadinhos", mas. percebemo-los 
objectivos gerais de cada ano lectivo. no seu ambiente familiar e social. 
Partindo da realidade dos alunos, que . Sabemos que a escola só por si não 
frequentam a escola, com os seus resolve os problemas, que os alunos 
problemas e dificuldades, transportam, mas faz [o “esforço por 
perspectivando o trabalho a todos os todos os seus meios levá-los ao|:. 
professores que, ao ministrarem as sucesso, visto que, na maioria das 
suas aulas, devem ter em cónta os vezes, não é culpado da sua situação. 
alunos que têm à sua 1 frente. Hoje, mais. A-escola não é lugar de castigo, mas 
do que nunca, “as turmas são de promoção. Ate ao fim da 
heterogéneas. Cada aluno tem escolaridade obrigatória,-o adoles- 
vivências próprias. Os professores e -cente estará em. formação; aprendi- 
a Escola têm como prática. zagem e continuará... Se o cóndenamos. 
diagnosticar o problema do aluno é ao insucesso, poderá ser um jovem. 
[dar-lhe uma resposta e solução: perdido para sempre. Toda a nossa 
adequada. Estamos conscientes que luta é pela integração e contra a|, 
todo o aluno tem direito ao ensino, exclusão: com este propósito foram 
como tem direito ávida. Se ele está criadas duas turmas de currículo 
"doente", vai ser ajudado. Os alternativo do Desp. 22/SEEI/96, 
professores são os técnicos que sabem dando um peso maior à componente 
remediar. os “problemas | | de vocacional exercidas em empresas 
aprendizagem dos seus alunos. A diversificadas. Criaram- -se vários 
cidadania foi um dos objectivos gerais clubes ônde os alunos poderão 
traçados para a Escola tema global escolher a actividade que melhor lhes 
que envolveu e empenhou toda a  convier (Desporto Escolar, Jornalismo, 
comunidade educativa traduzido no - Matemática, Francês, EgasNet...). 
grande objectivo: "Ser cidadão Á preocupação com uma escola 
também se aprende". “ pará todos, onde haja a satisfação dos |. 
| Parao concretizarmos, partimos do seus interesses e anseios, é o propósito 
pressuposto de que o lugar da de todos os orgãos responsáveis da 
resolução dos problemas era o, Escola. Cada aluno merece todo o E 
conselho de turma, realizando uma esforço feito, porque está nas suas. 
reunião mensal, para podermos fazer mãos o mundo de, amanhã” “Nunca É 
o ponto da situação da aplicação das Ki 
estratégias. de remediação. Também 
era avaliado o tema aglutinador - 
proposto para cada turma e 
[trabalhado pelos alunos e professores 


EGASNET - É O QUE ESTA A DAR! 1 ENCONTRO DE. 
Es j GINÁSTICA RÍTMICA 
A Net chegou, viu e venceu. 


Criado o Clube Egasnet, após o apetrechamento No próximo dia 10 de Março a nossa 


de uma sala multimedia, o númeéro-de utilizadores das Escola valter a prizer de oroaniar umas: 
Novas Tecnologias da Informação tem disparado. Cada SED ia VOL SELO D 8 


utilizador é possuidor de "Passaporte de Surfista" para grande festa da Ginástica Ritmica-na qual 
poder navegar na Net. Até este momento são reais participarão, além da nossa Escola, os | 


surfistas 215 alunos - número que cresce a cada dia grupos das Escolas Secundária de 
que passa - + que nos seus tempos livres dispõem do ra 


apuradas pelas Direcçô 


CLUBE DESPORTO ESCOLAR 98/99 | 


Pelo terceiro ano lectivo consecutivo funciona 
-na nossa Escola o Clube do Desporto Escolar. 

Este clube tem vindo a crescer em Grupos 
Equipa e, consequentemente, em participantes. 
Assim este ano temos em funcionamento duas 
equipas de Futebol de 5, uma equipa-de Voleibol, 
um grupo de Ginástica Rítmica e um grupo de 
Ginástica Aeróbica, colocando em actividade 140 
alunos. 

Os quadros competitivos já começaram eas 
nossas equipas já realizaram alguns jogos. 

Relativamente ao Grupo-de Ginástica) 
Aeróbica, já participou em Aveiro, no passado 
dia 12 de Fevereiro, num espectáculo que serviu 
“de abertura ao desfile de Carmnaval'de diversas 
escolas do Distrito: Teve. a. sua segunda 
“À participação no dia 3 de Março na Scala 
See dnda a; 1 de Aveiro. 
| O núcleo de Ginástica Rítmica já apresentou 


"CORTA-MATO ESCOLAR: 


No passado dia 17 de Dezembro realizou- 
se na nossa Escola o já habitual Corta-Mato 
| que contou com a presença de 132 alunos. 
De salientar que uma elevada percentagem 
- | dos alunos que participaram são alunos doo 
2º ciclo, que parecem sentir-se mais atraídos 
para esta actividade que os alunos do3º ciclo 
e secundário. 

“Da referida prova foram apurados 42 
alunos para representarem a nossa Escola 
no CortaiMato Concelhio. Dada a 
proximidade geográfica a nossa escola 
participou no Corta-Mato do Concelho de |: |: 
Ovar qué decorreu no dia :15 de: Jáneiro na! = 
Escola EB 2,3 de Válega. AS 
“Dado o seu grande valor, 7 aluhos forarh EM 
lassificados para participarem no Corta- 


no no pesada dia 1 | dé Fever 


auxílio da D. Ana e de alguns professores.. Estarreja, José Estêvão de Aveiro, A o E “MM: De lr 
O "Dragon Ball" tem merecido as preferências, Gafanha da Nazaré e Pardilhó. Eduardo Manuel da S. M Perei End 
mas outras pesquisas €e trabalhos vão ganhando A actividade terá início às 10h00 É 


" terreno. Não tardará muito os nossos cirbenautas . nas as 
"darem cartas", pela imaginação e trabalho, das suas econvidamos toda a comunidade escolar 


proezas no mundo-da Nell... : j a assistir à referida. actividade. 
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VISITA DE ESTUDO A ÓBIDOS 


No passado dia 12 de Janeiro, a turma do 8º E 
fez, no âmbito da disciplina de Mundo Actual, uma 
visita de estudo a alguns locais e monumentos 
históricos, percorrendo um itinerário cheio de 
interesse natural e histórico. 

Bem instalados no autocarro da Câmara, fomos 
direitinhos ao Sul. Começámos por parar na Batalha 
para, além de esticar as pernas, admirarmos o seu 
magnífico Mosteiro. Segui-mos para o majestoso 
Mosteiro de Alcobaça onde nos sentimos 
deslumbrados e pequeninos. 

Almoçámos no Parque das Termas das Caldas 
da Rainha, chegando depois ao objectivo da visita: 
Óbidos. Aí percorremos as suas muralhas e 
admirâmos toda a beleza da vila. 


Já de regresso, passámos pela Lagoa de 
Óbidos e por Nazaré. Foi bem bonito 
percorrermos este pedaço da costa portuguesa 
com a sua beleza estonteante. Já de sol posto, 
chegámos a Avanca, satisfeitos pelo nosso 
enriquecimento cultural e pelo aprofunda- 
mento da nossa amizade. 


VISITA DE ESTUDO A LISBOA 


Nos dias 2 e 3 de Março, decorreu uma visita 
de estudo a Lisboa, no âmbito da Área-Escola do 8º 
ano, turma D, Esta turma fez uma visita ao Parque 
das Nações, Fundação Calouste Gulbenkian, 
Estádio da Luz, Instituto de Tecnologia e Química 
Biológica e ao Planetário. 

No dia 2 de Março, assistiu à gravação do 
programa "Miguel Ângelo ao Vivo" que passará na 
televisão, no dia 6 de Março. No próximo número 


do jornal daremos conta desta visita, Até lá! 


VISITA DE ESTUDO AO PORTO 


Os alunos do 6º B realizaram uma visita de 
estudo ao Estádio das Antas, no Porto, no dia 1 de 
Fevereiro de 1999. A partida da Escola efectuou-se 
às 9 horas e a viagem decorreu sem imprevistos. 

O motivo desta visita prende-se com o tema da 
Árca-Escola que foca o "Desporto e os Jogos 
Tradicionais", Ainda no mesmo contexto, os alunos 
redigiram um relatório escrito da visita de estudo 
com a colaboração da professora de Lingua 
Portuguesa. 


INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


DESFILE DE MODA 


No passado dia 19 de Dezembro, decorreu no 
Salão Paroquial, cerca das 21h30, um desfile de moda 
organizado/dinamizado pela turma do 8ºD, desta 
Escola. Este desfile integrou-se nas actividades da 
Árca-Escola desta turma e teve como objectivo 
máximo a angariação de fundos para uma visita de 
estudo a Lisboa, nos dias 2 e 3 de Março, também 
integrada nas actividades da Área-Escola da mesma 
turma. Este desfile teve o patrocínio da Boutique 
Garret de Ovar, que vestiu os modelos, do 
Cabeleireiro M.C.M, também de Ovar, que penteou 
as manequins, e da Nestlé. 

O desfile teve quatro partes: desfile de roupa 
para criança, desfile de roupa para trazer no dia-a- 
dia e vestidos de noite. A quarta parte foi preenchida 
com a apresentação de dois grupos -de ginástica 
rítmica da nossa Escola treinados pela prof. Sofia e, 
também, pela presença em palco de duas alunas, 
que interpretaram duas músicas que acompa-nharam 
à viola. 

Saliente-se que todas as manequins, com 
excepção das crianças, eram alunos da própria turma, 
bem com os dois apresentadores do espectáculo. 

A festa foi muito bonita e correu tudo muito bem. 

A turma aproveita para agradecer a colaboração 
graciosa de todos, em especial à Boutique Garret, 
na pessoa da D. Darcilia, ao salão M.C.M,., na 
pessoa da D. Cila, à Nestlé, ao prof. João Carlos 
Fernandes, ao prof. Simplício Tavares, ao Conselho 
Directivo, à manequim profissional, bem como aos 
pais dos alunos Elizabete e David Osório e Patrícia 
Mota, pela disponibilidade apresentada. A festa só 
foi bonita porque eles ajudaram. 

Daqui a uns dias, a turma promete realizar novo 
desfile. 


Algumas das candidatas na “passerelle” 


VISITA DE ESTUDO DO 11º A 


No dia 8 de Fevereiro do presente ano lectivo, 
a turma do 11º A, acompanhada pelas professoras 
Ana Isabel e Ana Paula Luzes, realizou uma visita 
de estudo à Região Demarcada do Douro e às Caves 
do Vinho do Porto Calém. 

No percurso até à Régua, as alunas puderam 
observar as vinhas em socalcos. 

No Porto, a visita às Caves foi acompanhada 
por um guia que fez a explicação em Inglês e 
terminou com a prova de duas qualidades de vinho. 


DESFILE CARNAVALESCO 


No dia 12 de Fevereiro, decorreu em Aveiro o 
desfile de Carnaval promovido pelo C.A.E. 
(Centro da Área Educativa de Aveiro). Este desfile 
teve a concentração no pavilhão Octogonal das 
Feiras e teve a participação de algumas escolas 
pertencentes a este Centro que percorreram a 
Avenida Loureço Peixinho. 


A nossa escola esteve presente, não no desfile 
pelas ruas da cidade, mas na animação dos grupos 
dentro do pavilhão, através do grupo de aeróbica 
da escola, treinado pela professora Sandra Silva. 
Estiveram muito bem na sua primeira apresentação 
ao público as nossas alunas e actuaram duas vezes. 
Continuem. Parabéns a todas! 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 884826, que se situa a 


Confeitaria e P astelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
* Pastelaria de toda a qualidade 
* Pão doce «Tradicional» 
* Bolos para Casamentos, Baptizados 
* Pão Quente a toda a hora 
« Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
* Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


A ADOLESCÊNCIA - ACÇÃO 
DE FORMAÇÃO 


A dinamizadora da acção de formação 


Nodia 6 de Janeiro, decorreu na nossa 
Escola uma acção de formação subordinada 
ao tema da "adolescência ", dinamizada pela 

ra. Milice Ribeiro, psicóloga na Escola 
Superior de Educação do Porto e da A.P.F.. 
Esta acção foi proposta pelos grupos de 
Lingua Portuguesa e Matemática do 2º ciclo. 
A sessão foi muito participada , sendo de 
salientara presença na mesma de professoras 
do Iºciclo da Escola da Congosta, ainda que 
trabalhem com idades abaixo da adolescência, 
que se situa, segundo a própria Dra. Milice 
Ribeiro, entre os 12 eos 15 anos. 
Esta acção teve como objectivos : reflectir 


sobre a problemática da adolescência em | 


conjunto e sobre a relação pais/filhos, 
professores/alunos, nesta idade . Durante a 
sessão abordaram-se os seguintes assuntos: 
construção de valores, autonomia, 
afectividade, crescimento, construção da 
identidade, relação aluno/professor, relação 
pais/filhos, educação sexual nos adolescentes, 
entre outros. » 

Seria exaustivo, e nem é este o nosso 
objectivo, estar a resumir tudo o que se disse 
nesta sessão. No entanto, parece-nos 
importante deixar aqui dois pontos de reflexão 
sobre muito do que lá se disse, a saber: a 
adolescência é um conceito sobre o qual se 
tem estudado muito, mas ainda se sabe muito 
pouco, havendo ainda muito por descobrir e 
analisar; outro ponto importante é o facto de 
muitos dos problemas que acontecem nesta 
fase não terem qualquer repercussão no futuro 
dos adolescentes, o que, por vezes, não é 
entendido pelos pais que hipervalorizam os 
factos ocorridos com jovens, devido à sua 
aflição em tentarem resolvê-los. 

Todos os presentes gostaram da acção e 
foram unânimes em relação à sua pertinência e 
à importância da reflexão sobre este assunto. 


FINAL - CLUBE DE LEITURA 


O grupo de Lingua Portuguesa do 2º ciclo, 
no seguimento do trabalho de Leitura 
Orientada da obra "A Menina do Mar", nas 
turmas do 5º ano, organizou um Concurso de 
Leitura, 

Foram apurados para a final os alunos 
Marco, João Augusto, Fátima Raquel, Soraia 
e Marta. Feita a final, a que assistiram 
professores e alunos, através de um jogo sobre 
a obra, tipo jogo da Glória, saiu vencedor o 
aluno Marco. 

Todos os participantes receberam na final, 
como prémio, um livro, tendo o vencedor 
recebido ainda um jogo. 

Dado o entusiasmo revelado por todos os 
alunos e, no sentido de continuar a 
desenvolver o seu gosto pela leitura, irá 
realizar-se novo concurso sobre a obra "A 
Fada Oriana”, 


Os vencedores da Final do Concurso de L 


BAILE DE CARNAVAL 


Dentro das comemorações do Carnaval, os 
alunos do 8ºC organizaram, no dia 12 de Fevereiro, 
um Baile de Carnaval. O baile teve lugar no 
Polivalente da Escola, pelas 21.30h, e contou com a 
participação de vários professores e alunos que se 
divertiram muito. A música, apesar de não ser ao 
vivo, foi variada, acompanhando o ritmo 
carnavalesco. 

Como é normal num baile deste tipo, os 
participantes trouxeram máscaras muito criativas e 
diversificadas. 


Os foliões em acção 


VISITA DE ESTUDO A LISBOA 


Os alunos das turmas 5º €,5º E e 6º € 
realizaram uma visita de estudo, no dia 21 de Janeiro 
de 1999, a Lisboa, integrada nas actividades da Área- 
Escola, cujo tema é "Santos Populares". 

Visitaram a Sé Catedral de Lisboa, a Igreja de 
Santo António com visita à cripta onde, segundo 
reza a tradição, nasceu Santo António. 
Seguidamente, almoçaram junto ao Estádio da Luz 
e, durante a tarde, visitaram o Centro Comercial 
Colombo. A visita decorreu 


bem, tendo entusiasmado os alunos. 

Integrado nas mesmas actividades, os mesmos 
alunos, no dia 29 de Janeiro de 1999, visitaram as 
estufas do Sr. Armando Almeida, para observarem 
as diferentes fases do tratamento que o craveiro 
necessita até chegar ao consumidor, dado que esta 
flor é usada no enfeite dos manjericos por altura 
dos festejos dos Santos Populares. Os alunos 
interessaram-se por esta visita de estudo, tendo 
colocado perguntas pertinentes. 


LA MIRANDEZA 


RESIDENCIAL 


ESPECIALIDADE EM: 


Poaquim de Pinho Valente 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. (034) 884614 (Res.) * Tel. (034) 884205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA * 3860 Estarreja 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 


A VIAGEM NO TEMPO 


Para os efeitos julgados 
convenientes, publicita-se, por este 
modo, que um grupo de "foliões" 
desta mui nobre e leal instituição de 
ensino, se prepara de armas (leia-se: 
farnel) e bagagens (leia-se: espírito 
de aventura) para desafiar o tempo. 

Nunca o engenho e a arte - 
apanágio das singelas gentes desta 
Escola- tiveram tal expressão! O 
objectivo a atingir - no memorável 
dia 09 de Março - pede meças, em 
termos de impacto histórico, com a 
epopeia marítima dos Descobrimen- 
tos. Para que conste dos Anais da 
História, este acontecimento solene 
ficará conhecido como: "A Viagem 
no Tempo”. 

De facto, à rebelia das leis 
universais da física - do espaço e do 
tempo - um punhado de audaciosos 
"Avanconautas", recuará no tempo 
(mais milhão, menos milhão...), 
qualquer coisa como 173 milhões de 
anos, para visitar no seu habitat natu- 
ral, uma família de bonacheirões 
saurópodes (uma espécie extinta - 
como todas as outras, aliás! - de 
dinossáurios herbívoros) patinhan- 
do na lama de natureza calcária, 
naquilo que, algumas dezenas de 
milhões de anos depois, ficará para 
a posteridade como a "jazida de 
pegadas da Pedreira da Galinha”. 

Os promotores da intemporal 
viagem aproveitam o ensejo para 
apelarem ao bom senso dos 
"excursonautas", no sentido de se 
absterem - por muito que custe!- de 
interferirem na pacata e alentejana 
(com o devido respeito...) vidinha 
dos paquidérmicos animais: por um 
lado, não é legitimo alterar-se o rumo 
da Pré-História (sob pena de termos 
de reescrever e reestudar - aqui é que 
bate o ponto! - todo o acervo 
histórico da terra ... quando abrimos 
uma caixa de Pandora, as 
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consequências são imprevisíveis...) 
e, por outro, seria extremamente 
complicado explicar aos atarantados 
paleontólogos (cientistas que 
investigam os acontecimentos 
geológicos do Passado), a existência 
de pegadas do Homo Sapiens, 
misturadas com similares vestígios 
dos simpáticos e pançudinhos 
"dinos”... 

Numa próxima edição do nosso 
(vosso) arauto escolar, as peripécias 
deste périplo singular serão dadas à 
estampa, graças a um contrato de 
exclusividade atempadamente 
assinado. 

Assinale-se, a este propósito, 
que os signatários desta aventura 
recusaram liminarmente um opíparo 
contrato com o celebérrimo Steven 
Spielberg, que, além de fama, lhes 
traria imenso proveito (leia-se: Eu- 
ros!), por considerarem que este 
jornal é mais importante e, por que 
não dizê-lo, a película cinemato- 
gráfica seria intitulada "Jurassic Park 
- The Return", em detrimento de um 
portuguesíssimo: "Os Saurópodes 
da Pedreira da Galinha”, 

Enfim, desta vez, o Óscar não 
será atribuído ao Spielberg - grande 
galo! 


PS. A título de curiosidade, dá-se 
conhecimento aos eventuais 
interessados de que um outro grupo 
de excursionistas deste estabele- 
cimento escolar tem programado 
para o dia 02 de Março uma visita ao 
Planetário do Centro de Astrofísica 
do Porto. Só é pena que os nossos 
temerários "jurassiconautas”" não 
tenham disponibilidade para tal - 
assim, iam-se treinando a ver 
estrelas, que é o que previsivelmente 
acontecerá, se ousarem aproximar- 
se à distância de um coice de 
saurópode... 


CLUBE DE 
JORNALISMO EM 
FUNCIONAMENTO... 


Com um ligeiro atraso, mas com 
enorme entusiasmo e vontade, 
começou a funcionar em pleno o 
Clube de Jornalismo da Escola. 
Composto por 11 alunos, todos do 
7'ano, apoiado pela professora 
Silvina Almeida, o Clube está a 
trabalhar afincadamente na 
elaboração do nosso O EGAS e 
espera pela colaboração de todos. 


Os membros do Clube de Jornalismo: Ana 
Isabel, António Manuel, Dulce, Fabiana, 
Fábio, Fátima, Jerusa, Liliana, Neide, 
Sandra e Vera (7º A), acompanhados pela 
Prof” Silvina 


MODA EM CONTEXTO II 


No dia 26 de Março, no âmbito 
do projecto da Área-Escola, as 
turmas do Ensino Secundário vêm 
trazer, mais uma vez, ao Auditório 
do Salão Paroquial de Avanca, o 
desfile "Moda em Contexto". 

Retomando a actividade 
promovida no ano lectivo de 1996/ 
1997, e mais uma vez com a 
orientação das professoras Silvina 
Almeida, Sara Silva e Paula Pinheiro, 
os alunos em causa desempenharão 
o papel de diversas personagens 
relacionadas com as disciplinas que 
frequentam. 


VISITA DE ESTUDO DO 
SECUNDÁRIO 


Nos dias 8, 9 e 10 de Março, os 
alunos do Ensino Secundário 
participaram numa visita interdisciplinar 
promovida pelos professores Paula 
Pinheiro, Paulo Abrantes, Sara Silva e 
Rute Campos, com a colaboração do 
núcleo de estágio de Português-Latim. 

Partiram de Avanca às 6h30m e 
chegaram a Santarém, primeiro local a 
visitar no âmbito da disciplina de 
Português, às 9h30m. Percorreram aí 
diversos espaços relacionados com a 
obra Viagens na minha Terra, partindo, 
de seguida, rumo a Évora, onde puderam 
observar in loco expressões artísticas e 
culturais, testemunhos da presença dos 
Romanos na Península Ibérica. 

O cenário do segundo dia desta visita 
foi a cidade de Lisboa, Durante o dia, 
visitou-se o Parque das Nações, onde se 
efectuou um mini-roteiro dos 
Descobrimentos Portugueses. Após o 
jantar, e no âmbito da disciplina de 
Francês, cujo programa contempla os 
meios de comunicação social, assistiu- 
se à gravação do programa Herman 99, 
no Teatro S.Luis. 

O regresso, na madrugada do dia 10, 
decorreu da melhor forma, embora o 
cansaço e o "avançado da hora" se fizesse 
claramente notar. 


EXPOSIÇÃO "A OUTRA 
METADE DA CIÊNCIA" 


Decorreu de 11 a 24 de Fevereiro, no 
Polivalente da Escola, a Exposição 
Itincrante "A Outra Metade da Ciência”, 
Esta exposição realizada pela Fundação 
IDIS no âmbito da Semana da Cultura 
Científica c Tecnológica e promovida pela 
Comissão Europeia é dedicada antes de mais 
aos jovens de ambos os sexos, dando-lhes 
a conhecer o alto contributo de mulheres 
cientistas no campo da Matemática, da 
Fisisca, da Cristalografia e da Biologia. 

Contribuição tanto mais meritória 
dadas as condições adversas em que a 
maioria dessas cientistas desenvolvem a 
sua actividade. 


PERCURSOS DO 
ROMANTISMO 


Promovida no âmbito dos 
Programas de Português A do Ensino 
Secundário, realizou-se, no dia 11 de 
Fevereiro, uma visita de estudo ao Museu 
Romântico da Quinta da Macieirinha, no 
Porto, e à Casa-Museu de Camilo Castelo 
Branco, em S.Miguel de Ceide. 

No Museu Romântico, assistiu-se a 
um diaporama acerca da segunda metade 
do século XIX no Porto e visitou-se a 
casa outrora pertencente à família Pinto 
Basto, decorada com mobília e objectos 
de arte oitocentistas. 

Em S.Miguel de Ceide, os alunos 
foram calorosamente acolhidos por um 
grupo de actores que encarnaram os 
papéis de um criado da casa, de Ana 
Plácido e do próprio Camilo. Desde uma 
apresentação sumária da vida do autor, à 
própria encenação do seu suicídio, os 
alunos puderam conviver com a 
ambiência trágica camiliana, observando, 
de seguida, os compartimentos e 
diversos objectos pessoais (entre os 
quais as famosas cartola e bengala de 
Camilo) que fizeram toda uma vida. 

Esta actividade, na qual participaram 
os alunos do Secundário, foi promovida 
pelas professoras de Português do 
secundário, Silvina Almeida e Sara Silva, 
e pela professora de Latim, Paula 
Pinheiro. 

Pela concretização dos objectivos 
que presidiam a esta iniciativa e pelo 
notável interesse despertado nos alunos, 
os "resultados obtidos" foram 
considerados por todos manifestamente 
positivos. 


UMA VISITA À CASADO GAIATO 


No dia 8 de Março, e inscrida na Árca- 
Escola, os alunos do 6º A e do 6º D visitaram 
a Casa do Gaiato, em Paços de Sousa. 

Com a colaboração destes alunos, foi 
também promovida uma Campanha de 
Solidaricdade que contou com a 
participação de toda a comunidade esco- 
lar. As roupas c o dinheiro reunido foram 
entregues, em nome da nossa Escola à já 
referida Instituição, 
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Condo 4 um. een ; 
como os espinhos de. uma rosa, 


Se estás s6 | 
'E precisas de. um amigo, 
“Conta comigo, 
Que eu to! contigo! 


Junta vivia alcançde : 
Um único objectivo: 
Como amar pi 
E a solidão afastar. 


O AMOR 


O amor é conquistador, 

Sai sempre vencedor, 

desde que se ame verdadeiramente, 
o amor é sempre ardente. 


O amor não escolhe 

a pessoa que devemos amar, 
mal nos damos conta e... 

já nos estamos a apaixonar... 


És o sonho que me invade, 
durante a noite, és a estrela 
que ilumina a minha vida, 
és o golfinho 


que navega nos meus pensamentos... 


És o meu amor! 


Eu sempre te amei, sempre te desejei, 


És tudo de bom que me aconteceu, 
és a pessoa por quem sempre lutei 
para ter ao meu lado, 

em pensamentos e realidade. 


Tudo o que é meu é teu: 

Os meus olhos, o meu coração, 
a minha vida. Por ti faria, 

por ti tudo sofria. 


Daria a minha vida, 

Se fosse preciso, 

para que nada te aconteça, 
para que nada sofresses. 


Por ti iria ao céu, 

iria buscar-te uma estrela 

como prova do meu amor. 
Faria tudo isto, porque és causa 
do meu sofrer 

e a razão do meu viver. 


Fernanda Marques, 10ºA 


“Tu vaisabortar, É 
Tu vais me matar, 
Queria lembrar 


 Quejásciamar.! 


Queria te pedir 

Para ao mundo eu y » 
Para não me matares, t 
Para não me ii 


Deste viva 
Deixa-me: saber 
—  Maisdoque ninguém, 
nl E qo fe a pn 


5 De tipostsres é 
Como ninguém, 
“Jamais te esquecerei, 
Mina pas mãe! 


Se não me desejares. 

Nem me amares, 
- Nãoé necessário abortares 
a Nem me deixares: anda 


Hápessoas que podem amar 


onto cuidar... ! 


ae Sara, 104 


À “Sara 104 


ENSAIO 


A POESIA 


A poesia é a forma mais bela de o poeta se 
exprimir, é poder mudar o mundo, demonstrar o 
"lindo" da vida, é melhorar as coisas e quem nos 
rodeia, é ser um mar de palavras em que todas elas 
se encaixam da melhor maneira, todas dão e têm 
sentido. 

A poesia é um globo de realidades e fantasias, 
verdades e mentiras, sonhos e sonhadores. A poesia 
é tudo o que existe desde o amanhecer até ao pôr do 


sol. Ni 
Rita Costa 9ºB 


SER POETA 


Na minha opinião, um poeta não se faz, nasce. 
Nem qualquer pessoa pode expressar os seus 
sentimentos através de um texto lírico. Só pessoas 
dotadas de uma grande imaginação e sensibilidade 
conseguem fazer com uma simples frase algo sub- 
lime. 

Mas, apesar disso, todos nós temos um lado 
poético bem escondido no nosso interior e que, às 
vezes, não conseguimos transmitir a quem nos 
rodeia, por medo ou simplesmente por não 
sabermos como fazê-lo. Por vezes, não conseguimos 
perceber o que vai na mente de um poeta, pois, na 
sua maioria, são pessoas muito complexas e que só 
expressam as suas ideias através de um poema e, 
mesmo assim, é-nos difícil entender o que eles 
pretendem dizer. 

Em Portugal, existem muito bons poetas, como 
o imortal Luís de Camões e o grande Fernando 
Pessoa, entre muitos outros, que glorificaram a 
Lingua Portuguesa em quase todo o mundo, 


Ser poeta é amar as palavras tanto como se 
ama a própria vida, é uma arte, é uma forma de vida. 


Karin Resende 9ºB 


A CARTA DO CAMPO 


Minha doce e querida amiga, 

É com carinho e muita saudade 
Que saboreio esta amizade antiga, 
A qual eu espero com ansiedade! 


Ássim escrevo para notícias tuas saber, 

Tu que estás na cidade, entraste no esquecimento 
E eu não posso deixar isso acontecer, 

Por isso convido-te a deixares-te arrastar pelo vento. 


Vento esse que se traz de férias para a liberdade, 
Aliviando o stress da cidade em que se transformou 
a tua vida. 

Esquecer o dia-a-dia, dessa dura realidade 

Que te transformou numa pobre endoidecida! 


Vem saborear esta paz do campo um instante, 
Tu, cidade erguida ao alto em horas de tristezas. 
Enquanto podias meter-te num comboio e ficar distante 
De toda essa grandeza! 


Não hesites e aceita este convite que veio do coração, 
Pensa um pouco em ti. 

E, é claro que, como resposta, não aceito um não, 
Porque eu fico à tua espera aqui! 


Para terminar, muito docemente. 

Um beijo muito grande, cheio de saudade. 
Desta tua amiga que fica silenciosamente 
Esperando pela tua resposta com ansiedade. 


Kelly Chaves 7º A 


CARTA DO CAMPO 


Minha amiga distante, 
Vou-te convidar 

Para vires ao campo 
Ver-me e visitar. 


Vem pelo nosso Portugal fora 

Vem relembrar o cheiro do ar puro, 
Do mel, do soro e das papoilas, 

Do sol bem escuro. 


Poderemos levar o gado ao monte 
E lá ficar o dia a vê-lo pastar, 

Ou então soltá-lo 

E andar, andar, andar... 


TER 


Já chega de ilusão, 

Tu bem sabes como é 
Sempre a choramingar, 
só saudades tuas e do Zé, 


Fábia Patinha 


COMPOSIÇÃO . 


A Dr A: 
Escolhi este tema porque infliemenio: Ve um 
dos grandes problemas da nossa sociedade, 
Na minha opinião, a Droga envolve a nossa 
comunidade, afectando principalmente os jovens, 
Situações da vida, envolvendo mil e un 
problemas, que levam estes consumidores fugiar 
se neste poço sem fim, provocando nas sua 
a miséria, sofrimento para ele próprio para quem 
o ama, esquecendo-se de si próprio, utilizando todos 
os meios possíveis para obter dinheiro suficiente 
para O seu vício, ie prostituição, oubo, 
homicídios... 
Gostaria imenso de fazer um apelo, acabar com 
toda a Droga no mundo! Eu sei que seria um sonho 
impossível de realizar. Fico triste ao ver a crueldade 
dos traficantes de Droga que pensam “apenas no 
dinheiro ignorando milhares de vítimas. Espero que 
os jovens da minha geração tenham tido o exemplo 
e que nunca se percam nã tentação de deixar a Droga 
entrar na sua vida, 


Kelly Chaves 7ºE 


ENTREVISTA 
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responde às necessidades concretas do meio em 
que está inserida. 

Esta partilha de responsabilidade pode 
permitir a criação de um sentimento de pertença à 
escola, uma valorização desta, uma diminuição de 
constrangimento entre os diferentes corpos, ter 
uma voz decisiva na reordenação da rede escolar, 
criar, enfim, uma verdadeira cultura de mudanças, 
através de uma solidariedade profissional e 
institucional que melhore a capacidade de 
compreensão do fenómeno educativo e a nossa 
intervenção na Escola. 

No entanto, se a participação dos vários 
agentes envolvidos for virtual e considerada, como 
tantas outras determinações normativas, mais um 
decreto do Ministério, isto é, não se sentindo os 
corpos envolvidos no novo modelo de gestão, se a 
sua mobilização for apenas formal, as práticas de 
gestão desvirtuarão os seus princípios e os 
constrangimentos serão ainda maiores. 

O EGAS - Sob o seu ponto de vista, o que 
distingue um professor de sucesso de um profes- 
sor derrotado? 

Prof" Selda - Para mim, um professor de 
sucesso é aquele que consegue que todos os alunos 
tenham interesse pelo trabalho escolar, que cria 
relações afectivas com eles e situações verdadeiras 
de comunicação, que diversifica linguagens e meios 
pedagógicos adequados aos seus alunos enquanto 
pessoas com saberes, experiências, interesses e 
potencialidades diferentes um professor que não 
esmorece, que está consciente de que todos têm 
direito ao sucesso, respeitando a individualização, 
sem perder a noção de grupo. 

É um professor que compreende que o sucesso 
dos alunos se mede pela evolução face ao seu ponto 
de partida, É um professor que acredita que se 
pode sempre melhorar. 

Um professor derrotado é o que desanima 
porque não vê de imediato os frutos do seu 
trabalho. É o que não acredita que tudo se pode 
modificar e melhorar. 

Um dia, o professor Agostinho da Silva, 
falando de educação perguntou a alguém "Já 
reparou no tempo que leva uma árvore a crescer?" 

O ser humano também leva tempo a “crescer”. 
É pois gratificante para o professor ver esse 
"crescimento", mas sem angústias, sem 
sentimentos de derrota, de impotência. 


D 


VISITA DE ESTUDO A 
CONÍMBRIGA 


No passado dia 23 de Fevereiro, decorreu mais 
uma visita de estudo no âmbito dos conteúdos 
programáticos da disciplina da História do 7º ano. 
Desta feita, o destino foi Conimbriga e as turmas 
participantes foram, como será fácil de 
compreender, as do 7º ano, com a excepção da turma 
B por não ter no seu currículo a disciplina de 
História. 

Partindo-se cerca das 10.00h, chegou-se a 
Coimbra por volta das 11.30h, onde se fez uma 
breve visita à Universidade daquela cidade. Seguiu- 
se para Conimbriga (Condeixa), onde se almoçou. 
A partir das 14.30h começou a visita propriamente 
dita com o visionamento de um diaporama sobre 
as ruínas romanas que iríamos visitar. 

O regresso foi a etapa seguinte, tendo os 71 
alunos e os 6 professores participantes na visita 
chegado a Avanca perto das 19h. 

Após mais esta viagem ao passado que a Escola 
fez, pensam os promotores da mesma que terá valido 


a pena. 


Não basta dizer "já experimentei tudo e não deu 
resultado". Há sempre a possibilidade de, em 
conjunto com outros, se tentar fazer mais alguma 
coisa. Por isso deve manter-se a esperança, alegria 
na missão tão bonita que é a de ajudar, acompanhar 
os alunos no seu crescimento. 

Todos nós temos fracassos, já senti alguns, 
mas nunca nos devemos sentir derrotados. 

O EGAS - Se há professores que fazem das 
suas aulas uma verdadeira aventura, outros há 
que se limitam a seguir a velha escola do magister 
dixit. Como justifica esta dissemelhança? 

Não sei qual o sentido que se quer dar à palavra 
“aventura”. Se quer dizer que a aula acontece, isto 
é, se desenrola ao sabor dos acontecimentos, sem 
ser planificada convenientemente, com essa 
aventura não concordo, 

Mas se quer dizer que o professor planifica a 
sua aula fomentando um ambienta alegre, criativo, 
com situações de aprendizagem mobilizadoras da 
curiosidade dos alunos para o desenvolvimento de 
capacidades e apreensão de saberes, é porque se 
trata de um professor que compreendeu que vive 
numa sociedade diferente, numa escola diferente, 
com objectivos e funções diferentes daquela em 
que se formou, que investiu e teve oportunidades 
de uma verdadeira formação contínua nos domínios 
da psicologia e pedagogia, um professor que con- 
tinua a aprender ao longo da vida. 

Mas mudar é sempre difícil e os professores, 
como os alunos, são pessoas e, como tal, diferentes. 

Pessoalmente, tenho pena que ainda haja quem 
siga a velha escola do "magister dixit", porque deva 
sofrer muito. É que eu acredito que todos os 
professores, sem excepção, querem o sucesso dos 
seus alunos e vibram com ele. Ainda no final do 
ano lectivo, ao serem afixados os resultados dos 
exames do 12º ano, comoveu-me a expressão de 
alegria de professores e alunos da minha Escola, 
unidos pela satisfação do sucesso no trabalho 
conjunto realizado. 

Mudar mentalidades é dificil e não houve, na 
minha opinião, um trabalho prévio para um 
envolvimento efectivo dos professores na 
mudança, uma formação de professores antes da 
implementação da Reforma. 

Além disso, penso que a formação continua, 
da forma que está a ser feita, pouco contribui para 
essa mudança. 

Parece-me que deveria ser contextualizada, 
desenvolvida a partir dos problemas vividos na 
Escola. 


METAL DURO |. 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO 
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MARIAJOÃO MARTINS 


"Num sistema educativo sistematicamente acusado de muitos «pecados», avultam 
algumas escolas de sucesso. O Ministério da Educação considera-as de boas 
práticas - podem ser jardins de infância, básicas com os vários ciclos e secundárias. 
Numa valoriza-se a educação pela arte, noutras privilegia-se os valores da cidadania, 
noutras ainda aposta-se nas notas de «craque», que proporcionam o acesso aos 
melhores cursos nas melhores universidades. Neste tema, o «JL» inicia uma visita 
pelos diversos estabelecimentos destacados pelas respectivas direcções regionais 
de educação. Começamos com a região de Lisboa, seguir-se-ão muito em breve 


outros pontos do país." 


Visitam-se as escolas ditas de boas 
práticas e, independentemente da zona 
ou do grau de ensino, encontra-se um 
denomi«nador comum: o espírito de 
missão de muitos e muitos professores. 
São eles, e não os orçamentos ou os meios 
fornecidos pelo poder central, que 
marcam a diferença. Emtroca de uma 
escasssa redução de horário, investem 
tempo, esforço e dinheiro em iniciativas 
como centros de recursos, clubes de 
fotografia, rádio ou ciência capazes de 


De imediato nos surgiram várias questões: 
- O que se entende por "escolas de boas 
práticas"?; - É o mesmo que se entende por 
uma escola de sucesso?; - Não poderemos 
estar aqui a juntar duas ideias que podem ter 
tanto em comum como de diferente?; - E o que 
entendemos por sucesso? O educativo, o es- 
colar ou os dois? - Será que uma boa prática 
conduz ao sucesso? De quê, de quem e qual? 
- Não poderemos incluir no âmbito deste 
conceito um outro, abordado na anterior edição 
do nosso Jornal como tema central, que é o da 
indisciplina?! 


É evidente que a resposta a estas questões, 


ou a algumas delas, tem sempre muito de 
subjectivo e passa sempre muito, pela 


experiência pessoal de cada um e pela formação: 
pessoal como educadores. "o À 


No entanto, parece-nos que, apesar de 
tudo, há questões cuja resposta pode ter algo 
de objectivo: sucesso escolar e sucesso 
educativo não são a mesma coisa; uma "boa 
prática" (ou o que se entende como tal) não 
implica sucesso; a ideia de sucesso depende 
muito do ponto donde se parte e daquele onde 
se pretende chegar; também nos parece lógico 
que a relação pedagógica determina tudo o 
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mobilizar os alunos para a escola e, a partir 
dela, para uma certa estética de vida. 
Curiosamente, a palavra sucesso não é 
associada, pela maioria deles, às grandes 
«performances», traduzida em pautas 
cheias de dezanoves e vintes. O sucesso 
adquire várias faces, socialmente 
significativas, que se modoficam 
consoante o tipo de estabelecimento, e 
perfil de quem o dirige e de quem o 
frequenta. Variam ainda segundo a área 
de implantação. 


resto, quer o sucesso escolar, quer o educativo, 
quer então a "boa prática". 

Embora no artigo referido anteriormente 
ninguém tivesse explicado ao leitor os motivos 
pelos quais a nossa Escola aparecia nessa lista 


(segundo a jornalista responsável pelo mesmo, 


brevemente tal será explicado), poderemos, no 
entanto, arriscar que a sua inclusão nessa 
relação de escolas se deverá a vários factores: 
- se a olharmos pela vertente das "boas 
práticas”, teremos de referenciar, de imediato, 
o documento basilar de toda e qualquer 
actividade, projecto ou iniciativa na Escola que 


“é o Projecto Educativo. Neste está 


1 


"consagrado" o "pulsar" diário da Escola, 


enquanto instituição enquadrada num 
determinado meio e ao serviço, por isso, de 
uma comunidade específica. 

“Elaborado num espírito de abertura ao 
meio, voltado para este e partindo 


“simultaneamente dele, o Projecto Educativo 
“define objectivos, prioridades e estratégias, 


que vão concretizar-se no Plano Anual de 
Actividades da Escola. Estas actividades 
constituem um leque muito alargado e 
diversificado, constituindo-se igualmente 
como o contributo de cada Grupo disciplinar, 


Listagem das escolas de boas práticas, 
apuradas pelas Direcções Regionais de 


Educação: 
Norte: 


Básica | de Abação (Guimarães) 

Básica | nº2 de Cruz de Pau (Biquinha, Matosinhos) 
Básica | de São Lázaro (Braga) 

Básica 2 e 3 Maria Lamas (Porto) 

Básica 2 e 3 do Cerco do Porto 

Básica 2 c 3 Carteado do Mena (Viana do Castelo) 
Básica 2 e 3 Diogo Bernaardes (Ponte da Barca) 
Básica 3 e Secundária de Padrão da Légua (Porto) 
Básica 3 e Secundária de Amarante 


Centro: 


Agrupamento horizontal de São Pedro do Sul 
Básica | c 2 de Marzovelos (Viseu) 


Básica 2 e 3 Prof. Dr. Egas Moniz 
(Estarreja, Aveiro) 

Básica 1,2 c 3 de São Domingos (Castelo Branco) 
Básica 2 ec 3 de Ceira (Coimbra) 

Básica 2 c 3 de Cantanhede 

Básica 2 e 3 de Buarcos (Figucira da Foz) 

Básica 2 ce 3 nº2 Condeixa-a-Nova 

Básica 2 c 3 de Vila Nova de Tazém (Gouveia) 
Básica 2 de Figueiró dos Vinhos 


Lisboa: 


Básica 1º ciclo nº 55 dos Olivais (Lisboa) 

Básica 1º ciclo nº | de Algés 

Básica 1º ciclo 151 de Alvalade (Lisboa) 

Básica 1º ciclo de Tomar 

Básica 2 e 3 da Charneca da Caparica 

Básica 2 e 3 de Caldas da Rainha 

Básica 2 e 3 Vieira da Silva (Carnaxide) 

Básica 2 e 3 do Sardoal 

Básica 2 e 3 Paulo da Gama (Amora/Scixal) 
Básica 2 c 3 José Maria dos Santos (Pinhal Novo) 
Básica 2 c.3 Ana de Castro Osório (Setúbal) 
Básica 2 c 3 de Azeitão 

Básica 2 e 3 Noronha Feio (Queijas) 

Básica 2 c 3 Marquesa de Alorna (Bairro Azul, Lisboa) 
Secundária Emídio Navarro (Almada) 

Secundária D. Manuel Martins (Setúbal) 
Secundária de Linda-a-Velha 

Secundária Leal da Câmara (Rio de Mouro) 
Secundária Padre Alberto Neto (Queluz) 
Secundária Gago Coutinho (Alverca) 

Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho (Lisboa) 


Algarve: 


Jardim de infância de Faro 

Jardim de infância de Silves 

Básica 1, 2, 3 de Portimão 

Básica 2 c 3 de Armação de Pêra 

Básica 2 e 3 de São Brás de Alportel 
Secundária Poeta António Alcixo (Portimão) 
Secundária de Tavira 


Orgão de gestão da Escola, pais, alunos e 
restante comunidade educativa para a 
consecução de uma escola, que se pretende, 
de "boas práticas”. N 

E estas "boas práticas" tanto podem ter 
um carácter mais lúdico, como pedagógico, 
socializador ou socializante ou outro, 
consoante se trate de concursos, Clubes, salas 
de estudo, projectos pluridisciplinares como 
a Área Escola, comemorações de eventos e 
datas festivas constantes do calendário anual, 
torneios desportivos, dias culturais, visitas de 
estudo, acções de formação e tantas outras 
actividades ou iniciativas que aqui poderíamos 
mencionar, porque realmente constam do 
nosso Plano Anual de Actividades. Embora 
muito díspares, todas estas iniciativas ou 
projectos têm em comum, no entanto, o 
objectivo central do nosso Projecto Educativo 
- educar para a cidadania e para os valores. 

Se, por outro lado, olharmos para a 
inclusão da nossa Escola nessa lista de 
"escolas de boas práticas" pela vertente do 
sucesso, então será porventura justo 
referenciar a baixa taxa de absentismo escolar 
(1,8% no 2º ciclo e 9,8% no 3º ciclo), o que 
indiciará uma forte ligação dos nossos alunos 


DOCUIA 
"ESCOLA DE | 


O "Jornal de Letras", na sua edição número 735, publicou um artigo sobre escolas consideradas de "boas práticas"pelo 
seguidamente parte da sua primeira página. 
Foi com alguma surpresa, mas também com muita satisfação, que a nossa Escola recebeu a notícia de que constava dessa mesma 
considerações, partindo dele. 


à nossa Escola, que a sentem como sua e vice- 
versa. Por outro lado, também será de salientar, 
nesta perspectiva do sucesso, a preocupação 
existente na Escola com as diferenças e os 
diferentes níveis/ritmos de aprendizagem, de 
que são apenas um exemplo as duas turmas 
de currículo alternativo existentes, que atestam 
igualmente da preocupação do Orgão de 
gestão e do corpo docente pela promoção do 
sucesso, não só escolar como educativo, de 
todos os alunos e, consequentemente, da 
perspectivação da Escola como uma "Escola 
inclusiva", na qual todos têm o direito à 
diferença. 

Para além disto, será igualmente 
significativo referir uma relativa estabilidade 
do corpo docente da Escola, o que ajudará a 
criar e manter laços entre os que chegam à 
Escola e aqueles que nela se encontram, 
facilitando estes àqueles o conhecimento mais 
profundo e eficaz do meio envolvente e da 
comunidade educativa em geral. 

Também é interessante verificar que numa 
das escolas focadas neste mesmo artigo, uma 
das pessoas do Orgão de gestão dessa escola 
dizia que, e passamos a citar: "...a Escola 
Emídio Navarro aposta num ensino que 
valoriza o estudante como pessoa capaz de 
intervir, de se encontrar e de ser feliz". 

Ora, se estabelecermos o paralelo com a 
nossa Escola, imediatamente nos lembramos 
do tema que dá corpo ao nosso Projecto 
Educativo - "Ser cidadão também se 
aprende" -, cujo objectivo principal é educar 
para a cidadania. 

E o que entender então por isto? "Boas 
práticas" ou sucesso? Não devia ser isto uma 
obrigação/dever de todas as escolas e não da 
escola x ou y? Não devia ser isto algo de 
intrínsseco ou implícito às escolas? E quem 
cria uma escola como esta? Professores?, 
alunos?, pais?, comunidade? Ou todos? Agora 
que tanto se apela ao novo modelo de gestão 


- e autonomia das escolas, será oportuno saber 


que Escola querem os que nela irão trabalhar, 
desde os alunos aos pais, passando pelos 
professores, auxiliares de acção educativa e 
comunidade. Querem uma escola de sucesso 
ou de "boas práticas"? Querem o sucesso 
educativo em detrimento do escolar ou vice- 
versa ou ambos? 

Podemos equacionar até que ponto o 
espírito de missão/dedicação de alguns 
professores pode vir a ser comparado àquele 
que todos os outros intervenientes no 
processo estarão dispostos a ter, num futuro 
muito próximo. Será que se não fosse este 
espírito missionário, as "boas práticas” e o 
"sucesso" teriam sido conseguidos? 

Dada a grande e geral mobilidade/ 
instabilidade do corpo docente, é fulcral 
questionar como levar por diante projectos/ 
actividades inovadoras, que se englobam na 
vertente das "boas práticas" ou do "sucesso", 
seno final do ano os professores não estão 
lá?! Como referiu uma colega do Orgão de 
gestão de outra escola referida no artigo 


citado, o sucesso da sua escola está também ' 


associado à estabilidade do corpo docente da 
escola. 

Então, será cada vez mais importante 
apostar num trabalho de equipas 
multifacetadas/pluridisciplinares, 
perfeitamente enquadradas no âmbito do novo 
modelo de gestão e autonomia das escolas, 
para se dar continuidade às "boas práticas" e 
ao "sucesso". Até que ponto isso será 
possível, não sabemos. Sabemos é que não 
será fácil, pois poucos estão habituados ao 


Mu 


I[ENTO 


OAS PRÁTICAS" 


stério da Educação, 


Tal facto suscitou-nos de imediato, não só a obrigatoriedade dele dar notícia, como és algumas reflexões e tecer outras tantas. 


trabalho de equipa e às parcerias/partilha de 
. ideias, à conjugação de esforços. 
Começa, no entanto; a vislumbrar-se a 
mudança de mentalidade neste domínio, 
porque este começa por ser realmente um 
problema de mentalidade. E o que é facto é 


que as circunstâncias e os cenários que ' 


começam a colocar-se às escolas em termos 
de gestão e autonomia, as próprias exigências 
da sociedade conduzem ao trilhar de novas 
- metodologias é caminhos, conducentes ao 


trabalho de equipa e à partilha de ideias. Será - 


este, talvez, um dos caminhos e, porque não 
dizê-lo, uma "boa prática” para o sucesso, a 
seguir por aqueles que buscam no seu dia-a- 
dia, trabalhando com os seus alunos é 
orientando-os no seu crescimento como 
homens e mulheres de amanhã. Logicamente 
que tal trabalho "dará mais frutos" se for 
reconhecido e estimulado. E, naturalmente, 
quem o poderá fazer começará por ser o 
respectivo orgão de gestão da Escola, que é 
quem terá, em primeira análise, legítimas 
preocupações com o sucesso dos alunos e, 
* concomitântemente, com o trabalho desen- 
volvido pelos "verdadeiros obreiros" do 
mesmo - os professores. 

“Consideramos, por isso, que será 
importante dar a conhecer quem está por detrás 
- destas práticas e deste sucesso, para melhor 


nos apercebermos do que estes significam, a 


que valores estão associados e de que 
. pressupostos partem. 

Ê precisamente o que pretendemos com a 
entrevista deste número do nosso Jornal. 
Fomos ao encontro de um dos rostos visíveis 
da nóssa Escola que mais terá contribuído para 
que o Ministério da Educação tivesse 
seleccionado a nossa Escola de entre tantas 


possíveis:para figurarem entre as consideradas 


"de boas práticas". De facto, a professora 
Selda Gonçalves, pelo seu percurso na Escola, 
pela sua experiência profissional e pela sua 
participação decisiva na elaboração do 
Projecto Educativo da Escola é um exemplo de 
missão e dedicação para muitos de riós. A sua 
força interior, a sua energia e a alegria que põe 
no trabalho foram e são de enaltecer, pelo que 
de positivo conseguiram fazer na Escola e pelo 
que de contagiante foram para muitos dos que 
hoje se dedicam. trabalham nesta Pscola e 
para estes alunos. 


Apesar de orgulhosos da Escola que 


temos e deste reconhecimento público do 


Ministério da Educação, também não nos custa . 


admitir que, provavelmente, muitas outras 
escolas terão ficado de fora desta listagem e, 
eventualmente, seriam merecedoras dela 


constar. Então, apetece-nos perguntar: -quem ' 
aferiu estas "boas práticas"/este "sucesso"?, 
' Quem controla ou vigia? Quem o estimula/. 


incentiva? Não serão os mesmos que para ele 
contribuiram? 
E qual o pápel do Ministério da Educação 


neste processo? Fiscaliza? Afere a qualidade? 


Estimula e incentiva? Ou por outro lado, quer 
números -e desresponsabiliza-se, fazendo 
apenas listas de constatação evidente? Sim, 
porque se o Ministério da Educação está tão 
preocupado com os níveis do sucesso dos 
alunos e em promovê-lo, por causa da 
"competição" de mercado com a Comunidade 
Europeia, terá de se Freseupar: igualmente com 
os.-números do ' 
práticas", promovê-lo, incentivá-ló, pois a 
competição com a Comunidade Europeia tem 


de-passar pela cidadania, pela educação cul-. 
"tural/artística (tão desprezada nas escolas pelo - 


Ministério da Educação e promovida pelas 


Ê fazendo-o acompanhar da 


'sucesso" e das "boas - 


escolas ditas de "boas práticas"), pois, caso 
isto não aconteça, este país continuará a criar 
cidadãos a quem se atribui uma nota, e nada 
mais, e... o país continuará Ea cauda da 
Europa, à beira-mar plantado”... 


Oo PEPT/ALFA. 


“Pelo segundo ano consecutivo, a nossa 
Escola, em parceria com a Escola do 1º ciclo da 
Congosta, faz parte da Rede Nacional de 
Projectos "A Escola É Para Todos" (PEPT 
2000), em parceria com a Escola do 1º Ciclo da 
Congosta. 

À semelhança do que está a acontecer este 
ano no campo da Educação, também este é o 


. ano de transição do projecto PEPT 2000. Daio - 


nome PEPT/ALFA. A primeira letra da alfabeto 
grego "Alfa" talvez seja o indicativo para se 
centrarem os esforços no início da construção 
«da formação escolar da pessoa, O objectivo é, 
então, apoiar pedagógica e materialmente (os 
recursos continuam a ser muito limitados!) a 
Escola do 1º Ciclo. 

O nosso projecto tem como objectivos: 

- fomentar uma mudança de atitudes 
visando a formação global, integral do aluno; 

- melhorar à qualidade das práticas 


. educativas: 


- optimizar os meios úmidos e materiais e 
os espaços; 

- desenvolver de forma sistemática 
aspéctos da personalidade do aluno não 


“contemplada no cutrículo; 


- envolver, no processo educativo os 
professores dos três ciclos do ensino básico 
visando uma maior interligação entre as 
aprendizagens. 

Para se concretizarem estes objectivos, 
mediante os recursos humãnos disponíveis, 
partimos para esta dificil, mas gostosa, missão. 
Assim, puseram-se em prática algumas 
actividades: 


- a professora Carla Oliveira desloca-se à 


Escola do 1º ciclo para leccionar uma hora 


semanal de Iniciação à Lingua Inglesa a três 


turmas mistas dos 2º, 3º e 4º anos; 

- Os professores de Educação Física, Ruí 
Pedro, Lurdes Resende e Sandra Silva, 
deslocam-se também à Escola do 1º ciclo e 
todos os alunos, do Jardim de Infância ao 4º 
Ano, usufruem de aulas de Educação Física; 

- Três turmas (duas do 4º e uma do 3º Ano), 
acompanhadas pelas suas professoras, 
deslocam-se à EB 2,3 (Escola sede do Projecto) 
para, como professor José de Sá, se iniciarem 
na Informática. 

Tem sido um grande esforço para todos 


-mas com grandes benefícios, conforme 


testemunhos de alguns intervenientes, E que 
passamos a reproduzir. 


Aquela « Eoinida 


asarrensas 


(beijinhos) "Tehitcha, vamos o ronE as 


cores? ", "E os números?", "E os animais? "," 


Professora, eu sei contar até 20! ", 


“(abraços)...Vai começar a auven tura 
Ê fantástica que é percorrer o caminho do carro 


até à sala de aula. 
Quando fui convidada para participar 


num projecto de intercâmbio de professores . 


entre à nossa escola e a Escola Primária da 
Congosta, aceitei de imediato. O desafio 
pareceu-me aliciante e motivador: E assim, 

iniciei o meu trabalho com as crianças do 1º 
ciclo, leccionando uma hora semanal a 


respectiva lista das escolas assim consideradas, artigo é esse de que da 


classes mistas dos 2º 3ºe 4 “anos. 

Sempre que nós, professores, saimos de 
casa para a escola, desejamos que do outro 
lado estejam crianças ou jovens ansiosos por 
aprender, curiosos por natureza, enfim, 
alunos que "bebam” o que lhes transmitimos. 
Como professora de Inglês, encontro muitas 
vezes grupos de crianças motivadissimos para 
'a aprendizagem da língua, que é alvo da 
curiosidade dos nossos jovens, pelas razões 
que todos conhecemos: a expansão e 


alargamento à um público cada vez maior ' 


da informática e a americanização dos mass 
media, entre outras. 

Mas o que torna esta experiência 
diferente e especial é o carinho, a vontade, o 
interesse e a ânsia de aprender destas 
crianças, fazendo-me sorrir sempre que penso 


“naquela corrida que fazem até ao meu carro 


sempre que chego à escola... 
Profº Carla Oliveira 


A Educação Física 
na Escola da Congosta 


E verdade, para alguns alunos a 
Educação Física não chegará apenas no 5º 


“ano de escolaridade. 


Integrado no Projecto PEPT/ALFA, os 
alunos da Escola do 1º ciclo da Congosta 
têm oportunidade de adquirir vivências 
motoras orientadas, uma vez que três 
professores de Educação Física da nossa 


“Escola lá se deslocam com esse objectivo. 


A aceitação das actividádes por parte dos 
alunos tem sido excelente desde a Pré- 
primária aos alunos. do 4º ano; os alunos 
mostram-se muito motivados para as aulas 
aparentando uma certa tristeza pra ad que 
estas terminam.. 

Pretende-se com este projecto cumprir o 


programa de Educação Física destinado go 
Iºciclo (sempre que possivel), desenvolvendo : 


habilidades e capacidades especifi icas pera 
o escalão etário em questão. ” 


Pensamos que este projecto deverá 


continuar a desenvolver-se nos próximos 
anos, se possível ainda em melhores 
condições, uma vez que não existem dúvidas 
que a Educação Física não é algo supérfluo 


e desnecessário mas sim imprescindível ão . 
desenvolvimento global das crianças. A 
Educação Física tem que ser vista por todos 


como parte integrante da Educação de 
qualquer indivíduo. | 
Profº Lurdes Resende 


De mãos dadas 


É bom estar a conviver com os professores 
da Escola C+S Dr. Egas, Moniz, porque vai 


“ser mais fácil a nossa adaptação, quando 


formos para o 5º ano. 

Nas novas aulas podemos aprender 
outras linguagens, adquirir 
conhecimentos e criar novas amizades. 

Durante as aúlas de Inglês, gostamos 
muito de aprender novas palavras, jogos 


“interessantes e de tomar contacto com uma 


língua estrangeira. 
As aulas de Educação Física “agora são 
ainda mais criativas, dinâmicas e variadas. 


fazemos vários jogos. interessantes e. 


fantásticos que tornam as aulas muito 


“divertidas. 
Há pouco tempo tivemos a nossa primeira 
aula de Informática. A princípio, alguns 


pensavam que seria difícil mexer no 


novos ' 


computador, porque iam trabalhar com ele 
pela primeira vez. No final, ficámos muito 
surpreendidos por termos conseguido ligar | 
o computador, fazer e apagar um desenho e 
por fim desligar o crua sem 


- dificuldade. 


Por tudo isso, achamos que: deve 
continuar este intercâmbio com a Escola C+S 
Dr. Egas Moniz. Todos ganhamos com .esta 
iniciativa. 

“Obrigado a todos.os profésiores: 

À turma do 4º ano. i 


"CAMPANHA SOBRE ALIMENTAÇÃO" 
Uma das actividades do nosso Projecto 
PEPT 2000 para.esté ano lectivo é realizada em 
parceria com o Centro de Saúde de Estarreja e 
tem como tema, neste Periodo; "A. 
Alimentação".. 
À semelhança E ano:passado com a 
"Campanha Água e Sabão", a turma do 6º A 


“tem vindo a realizar a sua formação sobre a 


alimentação. A enfermeira Luisa Machado 


"trouxe, para além de outras estratégias, o cartaz 


«Aproveita o que a tua alimentação tem de' 
melhor - Ideias para saborear à vida», 
onde todos os dias, um aluno' diferente abre 
uma janela para todos comentarem a frase e/ 
ou a figura respectiva. O objectivo é conhecer 
as regras-base para uma boa saúde. 

Feita a sua formação contínua, estes 
formadores foram partilhar as suas atitudes e 
o seu saber cor. os alunos do 1º ano da Escola 
da Congosta, A recepção foi óptima, como não 
podia deixar de ser. 

Certos de que não se conseguem ' 
mudanças para o dia de amanhã, fica a semente 


-para a construção de gerações onde a 


qualidade de vida abarque-todos os aspectos 


“da vida humana e seja para todas as pessoas. 


PREMIOS 
Valorizar e reforçar os comportamentos 
positivos ajuda a sedimentá-los ea que eles se 
tornem parte do quotidiano. Se os alunos sentem 


que o professor aprecia a sua evolução e as suas 
prestações positivas nos diferentes domínios, a 


| sua auto-estima sai reforçada e a sua motivação 


ersístir e ultrapassar as dificuldades 
aumenta. O efeito é maior e mais profundo se o 
reconhecimento pelo professor for feito 
publicamente: e de uma forma imaterial e 
duradoura. : 

A utilização de certificados é uma estratégia 
que permite reforçar positivamente diversas | 
situações. Foi seguindo estes pressupostos que 
foram entregues nas turmas B, C e E do 5º ano, , 
certificados para premiar: os melhores alunos na” 
execução dos trabalhos de casa, aqueles que 
registaram grandes melhorias no seu rendimento 
escolar, aqueles que estão sempre prontos a 
ajudar os amigos, a pontualidade, os alunos que 
cumprem as regras da participação nas aulas, o 
"Super Kid", o bom comportamento e o 
estudante do mês. A eleição destes alunos foi 
levada a cabo na aula de Inglês da professora 


-| Carla Oliveira, através de uma escolha feita 


livremente pelos alunos das próprias'turmas, em 
que saíram vencedores os alunos: 5ºB, João 
Augusto, João Tavares, Rui, Carla e Daniel que 
'distribuiram entre si todos os prémios; SºC, Hugo, 
Ricardo, Diogo, Nuno é Jonathan e 5ºE, Ana. 
Miguel, Filipa, Rafael, Madalena, Marta, Rita, 
Brígida e Andreia. 

A entrega destes prémios foi feita pela: 
professora Carla e pelos professores José | 
Augusto e João Alegria. 

Parabéns aos premiados e que este 
reconhecimento incentive os alunos a melhorar e 


a superaras dificuldades que, surgem no dia-a- 


dia. Parabéns! EN 
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que a transformam numa situação 
preocupante, merecedora da maior 
atenção: 
- «dispneia de esforço, apneia de sono € 
insuficiência respiratória restrictiva 

- hipertensão arterial 

- hiperlipidémia 
(subida do colesterol 
total e LDL e dos 
triglicéridos, com 
baixa do HDL) 

- doenças cariovasculares (doença 
aterosclerótica e coronária e acidente 


vascular cerebral) com especial gravidade - 


nos fumadores 
- aparecimento de diabetes não insulino- 

dependente 

- calculose biliar 

- cancro da-vesícula, do seio, do útero 
e/ou dos ovários, nas mulheres, e do recto 
e/ou da próstata no homem 
" - Osteoartrose e/ou gota úrica . 
- - doença tromboembólica 

3- Tem vindo a chamar-se a atenção 
para a maior gravidade da obesidade 
-central, ou abdominal, tipo masculino 


ou forma de maçã (relação entre a cintura 


e o perímetro das coxas e nádegas> 1 no 
homem e > 0,8 na mulher) frente à maior 


benignidade da obesidade feminina, 


pélvica, em forma de pêra, com a cintura 
nitidamente menor que o perímetro à 
altura dos grandes trocanteres.- 


4-Uma vez que os hábitos 
“alimentares se criam na infância, e 


que os jovens obesos permanecem em . 
regra adultos obesos, impõe-se iniciar 
desde cedo, no ensino básico, uma . 


educação alimentar, implemen-tando a 
"dieta ' inteligente", procurando 
convencer as crianças a reduzir os 
refrescos açucarados, gelados cremosos, 
bolos, chocolates e fritos, atraindo-as 
para os bons sabores e os saudáveis 


efeitos da fruta, leite, iogurte e queijo. E 


O mesmo se deve dizer do desporto e 


da actividade física diária, em oposição 


DIVERSOS 


OS NOSSOS CONSELHOS SOBRE OBESIDADE 


Continuação da pág. 12 


ao sedentarismo da TV. 
5- Convém acentuar que muitas vezes 


a obesidade gradual é progressiva do 


adulto, após o casamento, se deve a uma 
vida mais sedentária (ele afasta-se dos 
amigos e do desporto e ela prende-se 


“maisâcasa, com vida mais parada) ambos 


se alimentando melhor e com mais 
gulodices. 

Hoje em dia, com a mulher envolvida 
no mercado de trabalho e a vida 


* profissional igual ao homem, as tarefas 


de casa dividem-se, mas o resultado é 
parecido: aumenta o peso por maior 
ingestão de calorias (como os fast food) 
e aumenta o sedentarismo. 
INSFITUTO NACIONAL DE 
CARDIOLOGIA PREVENTIVA 
(Conselhos do Prof. Fernando de Pádua) 


PROFESSORES 
FREQUENTAM CURSO 
DE FORMAÇÃO ' 


Alguns dos professores que |: 


leccionam nas turmas de Currículo 
Alternativo ao abrigo do Desp. nº 
22/SEEI/96 dos 7º e 8º anos dá 
nossa Escola estão a frequentar 


jum Curso de Formação, no Porto, 


sobre "Expressões Integradas no 
Programa de Promoção de 
Competências Sociais", promo- 
vido pelo D.E.B. (Departamento. de 
Ensino Básico). . 

Visando contribuir para a 
melhoria das práticas pedagógicas 
na Escola, nomeadamente nessas 
turmas de 7º e 8º anos, frequentam 


este Curso os professores Adelina |. 


Castro, Selda Gonçalves, Anabela 
Novo, Otília Fernandes, Estela 
Almeida, Maria do Carmo Castro, 
Maria José Pais e Luís Gonzaga. 


sociedade de mediação Imobiliária, Ida 


O DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA: CONTINUIDADE OU RUPTURA? - (continuação) 


Entra-se, então, no "reino da 
cultura científica dificil." Pois para 
Bachelard, "(...). O trabalho científico 
exige precisamente que o 
investigador crie dificuldades." - e 
não basta serem apenas meras 


- dificuldades, - " O essencial é criar 


dificuldades reais, eliminar as falsas 
dificuldades, 
imaginárias." 

Com efeito, as dificuldades que 
a ciência tradicional enfrentou, em 
comparação com as novas 
dificuldades que vão surgindo na 


“nova concepção de ciência, isto é, 


os novos problemas que vão 
surgindo a partir de novos dados 


. científicos, para Bachelard, não 


passam de um "puro anacronismo". 
Pois, " Entre as dificuldades de 


outrora e as dificuldades do 


presente, existe uma total 
descontinuidade". 


Outros dos aspectos importan- 


tes a ter em conta, ainda dentro desta 
temática, diz respeito às "armadilhas 
da linguagem", isto é, contra os 


partidários da continuidade da 
Bachelard: 


cultura científica, 
sublinha, "o facto de que a lingua- 
gem pode ser tão falaciosa nas 
ciências físicas como o é nas 
ciências psicológicas para espíritos 
desprevenidos, para espíritos que 
não estão atentos à própria evolu- 
ção da linguagem da ciência".” O 
que leva a admitir, que a linguagem 
da ciência está em estado de 
revolução semântica permanente. 


- Daí, o epistemólogo continuista 


enganar-se, quando por vezes, julga 
a ciência contemporânea a partir de 
uma espécie de continuidade das 


as dificuldades" 


imagens e das palavras, Segundo 


Bachelard, " (...). Uma constante. 


transposição da linguagem quebra, 
assim, a continuidade do pensa- 
mento comum e do pensamento 
científico." "Como exemplo aponta- 
do por Bachelard: "não existe, pois, 
qualquer continuidade entre a noção 
da temperatura do laboratório e a 


" noção da «temperatura» de um 


núcleo." 

Em suma, Bachelard na sua obra 
La formation de L 'esprit scienti- 
fique, já afirmara que a ciência opõe- 
se à opinião, pois esta pensa mal, 
logo nada se pode fundar sobre a 
mera opinião. Ela é o primeiro 
obstáculo a superar. Há que 
rectificá-la em pontos particulares, 
mantendo-a ápenas como conhe- 
cimento vulgar provisório. Sendo 
assim, o espírito científico interdita 
toda e qualquer opinião sobre 
questões que não compreendemos, 
isto é, sobre questões que não 
sabemos formular claramente. Um 
dos aspectos do novo espírito 
científico é saber pôr os problemas, 
colocar e formular bem as questões, 
pois os problemas de que a ciência 


“trata não se põem por si mesmos. É 


este um dos aspectos importantes 
que forma o verdadeiro espírito 
científico. Se não há uma questão 
bem formulada não pode haver aí 
conhecimento científico, pois «nada 


-surge por si. Nada é dado. Tudo é 


construído». 

Face às palavras de Bachelard, o 
verdadeiro espírito científico é 
aquele que mantém uma atitude de 
corte ou ruptura com o senso 


“comum, logo não há continuidade 


entre o senso comum e o conhe- 
cimento científico, como querem 
fazer crer certas teorias continuistas, 
pois como afirma Bachelard: 
primeiro que tudo é preciso destruir 
a opinião. Entenda-se, a mera 
opinião, a opinião mal formada. 
Então, o conhecimento científico 
constrói-se, na medida que destrói 
todo e qualquer obstáculo epistemo- 
lógico, que entre o conhecimento 
científico e ó senso comum há uma 
descontinuidade. Isto é, o progresso 


científico manifesta sempre uma |. 


ruptura entré conhecimento comum 
e conhecimento científico. | 
Não há continuidade entre 
linguagem científica e a linguagem 
comum, assim como não há 
continuidade entre noções, 
conceitos, (...), que são usados nos 
dois níveis do conhecimento. 
O verdadeiro problema entre as 
teorias continuistas e as desconti- 


nuistas, a ser aqui analisado, ' 


estabelece-sé, sem margem de 
dúvida, ao nível do desenvol- 
vimento histórico da ciência. 
Também aqui não existe continui- 
dade, pelo contrário, existe uma 
descontinuidade histórica. No 
desenvolvimento histórico das 
ciências, assim como afirmou T. 
Kuhn, houve rupturas e cortes; 
saltos e descontinuidades, isto é, 
mudanças de paradigmas. Não há 
qualquer continuidade entre a física 


de Newton e a teoria relativista de 


Einstein. A astronomia relativista de 
nenhum modo teve origem na 
astronomia de Newton. Não há 
transição entre estes dois sistemas 


Continua na pág. 12. 


Invista hoje no que é 
“para sempre . 


nunca é | 
cedo demais 


; 


Tu queres estar por 
- tuá conta 


podes contar 
conosco 


av. hints ribeiro - torreira - 870 eriosa 
“tel. 034 - 831 170 * fax 034 - 831 169 


8. "OEGAS - Março 99 


CONTI 


Banco Nacional Ultramarino 


GRUPO CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 


Comportamentos Sociais”, 


O EGAS- O que é para si uma 'boa 
prática pedagógica"? 

Profº Selda - Para mim, uma boa 
prática pedagógica é a que permite 
ajudar todos os alunos a 
"crescerem" de forma harmoniosa e 
adequada às suas necessidades e 
potencialidades. 

É uma prática bascada numa relação 
afectiva, em que o professor tem uma 
função simultaneamente relacional e 
técnica, concebendo situações de 
aprendizagem, observando os 
comportamentos dos alunos face às 
tarefas e fazendo ajustamentos às 
necessidades de cada um. 

É uma prática sem exigências de per- 
formances acadêmicas, por vezes 
impossíveis, iguais para todos quando 
todos são diferentes. 

Passa pelo reconhecimento dos 
alunos enquanto pessoas, com interesses, 
necessidades, saberes, experiências de 
vida e dificuldades e pela criatividade do 
professor em ir ao encontro da cada um 
deles. 

O EGAS - Quais as coordenadas 
que marcam o sucesso escolar? 

Prof" Selda - As coordenadas que 
marcam o sucesso escolar são várias. Pela 
minha experiência, pelo entendimento 
que tenho do que é o sucesso, passam 
por melhores condições de vida, pela 
frequência de uma educação pré-escolar 
estruturada que assegure uma maior 
igualdade na integração na escola e no 
processo de aprendizagem, pelo 
envolvimento das famílias nesse 
processo, pela flexibilização dos 
currículos, por uma outra organização 
pedagógica da escola, por práticas 
pedagógicas construídas a partir de 
diferentes "pontos de entrada", 

Passa pelo entusiasmo que a escola 
consiga criar em todos os membros da 
comunidade escolar para a criação de um 
sentimento de ligação à escola, de desejo 
de fazer da sua escola um local 
enriquecedor para todos que nela 
trabalham. 

Passa por o entendimento de todos 
que uma escola muito académica e 
livresca é uma escola do passado e que, 
se os alunos de hoje são diferentes, os 
objectivos da escola diferentes, os 
professores, os funcionários, os pais, a 
comunidade envolvente também têm de 
actuar de forma diferente. 

O EGAS - Considera haver alguma 
relação entre o meio e o sucesso? E entre 
sucesso escolar e sucesso educativo? 

Prof" Selda - No meu entendimento, 
há sempre relação entre o meio e o 
sucesso educativo. Por isso é que se 
pretende hoje a articulação interactiva, 
no espaço local, entre a educação escolar 
e as diversas modalidades de acção 
educativa que com ela coexistem. 

O sucesso educativo requer tempos 
e contextos diferentes, significa a 
consecução dos princípios e finalidades 
do Sistema Educativo. Pressupõe a 
conjugação de esforços da comunidade 
educativa de um determinado meio na 
definição do que pretende para esse 
próprio meio, A escola, como-espaço 
privilegiado para a construção e 


ENTREVISTA 


"Uma escola muito académica e livresca é uma escola do passado..." 


A entrevistada Prof” Selda Gonçalves 


desenvolvimento participados de um 
Projecto Educativo no âmbito da sua 
autonomia, poderá definir modalidades 
de flexibilização curricular adequadas às 
necessidades dos seus alunos, 
possibilitando a todos o saber, saber- 
fazer e o saber ser, dotando todos dos 
meios necessários à participação 
democrática da cidadania responsável, à 
possibilidade de uma aprendizagem ao 
longo da vida.A escola, com o contributo 
das famílias e dos outros parceiros locais, 
poderá assim deixar de ser selectiva e 
contribuir para o sucesso educativo. 

O sucesso escolar traduz-se por uma 
classificação e nele são considerados os 
saberes escolares (saber, saber fazer, sa- 
ber ser) que são definidos centralmente 
para um determinado ciclo, sem ter em 
conta os contextos sociais. Assim sendo, 
é evidente que o meio poderá, positiva 
ou negativamente, ter relação estreita 
com o sucesso escolar, Se as suas 
características próprias forem pouco 
favoráveis, ao nivel de mentalidade e 
recursos, envolvimento, entendimento 
da escola e da sua função, o sucesso es- 
colar será certamente dificil de alcançar 
para muitos. 

O EGAS - Como relaciona o grau 
de insucesso escolar obtido no primeiro 
período com as ditas 'boas práticas 
pedagógicas"? 

Profº Selda - Penso que se querem 
referir às boas práticas pedagógicas da 
escola e não às boas práticas da sala de 
aula, 

É que as práticas da nossa escola, 
como certamente noutras, penso que 
merecem ser qualificadas de boas.Senão 
vejamos: temos um Projecto Educativo 
elaborado em conjunto com a Associação 
de Pais, após o estudo do meio, a análise 
dos resultados dos inquéritos feitos a 
professores, alunos, funcionários e 
encarregados de educação sobre o seu 
nível de satisfação em relação à escola, 
estudo que, este ano, foi alongado à Junta 
de Freguesia, representantes das 
Actividades Culturais e Centro Social; 
um tema da Área-Escola "Ser cidadão 
também se aprende" que procura 
contribuir para um dos objectivos 
principais desse Projecto - aposta na 
cidadania; são feitas, anualmente, 
consultas às escolas do 1º Ciclo para 
identificação de alunos com necessidades 
educativas especiais; foram elaboradas 
turmas tendo em conta esses alunos as 
indicadas pelos Conselhos de Turma da 
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escola no final do ano 
anterior; foram criadas 
turmas de currículos 
alternativos para alunos 
em risco de abandono; 
foi atribuída mais uma 
hora de direcção de 
turma para dar oportuni- 
dade aos alunos de 
exporem os seus 
problemas, no sentido 
de, numa relação inter- 
pessoal, serem analisa- 
- dos e ultrapassados; foi 
criada a Sala de Estudo 
para ajudar os alunos a 
aprenderem a estudar; 
foram criados clubes para actividades 
extracurriculares visando transformar a 
escola num ambiente propício ao 
desenvolvimento de potencialidades de 
tantos que, na sala de aula, não têm 
oportunidade e/ou motivação para as 
revelar, realizam-se reuniões com 
professores dos 1º, 2º e 3º Ciclos para, 
articulação vertical dos programas, 
definição de objectivos minimos e trocas 
de experiências e materiais didácticos; 
há um bom relacionamento entre 
professores dos três níveis do Ensino 
Básico e do Secundário, com a 
Associação de Pais e as entidades 
representativas do meio; é exemplo deste 
entendimento a aprovação do perfil do 
aluno à saída do ensino básico e dos 
objectivos ao nivel interdisciplinar numa 
reunião de encarregados de educação no 
início do ano. 

São boas práticas a visita ao meio, 
em Setembro, para dar a conhecer aos 
professores novos o meio de 
proveniência dos nossos alunos; a ida 
do Presidente da C.E.I. a casa dos alunos 
com problemas e/ou com falta de 
assiduidade; a recepção aos professores 
e funcionários, para incentivar uma 
convivência e espirito de colaboração, 

São boas praticas o envolvimento da 
escola num projecto com escolas do 1º 
Ciclo e do Centro de Saúde para o 
desenvolvimento da educação para a 
saúde e para a maior coordenação entre 
os três ciclos do Ensino Básico; a 
preocupação em reunir, logo no início 
do ano, os Conselhos de Turma para 
um primeiro conhecimento dos alunos e 
de casos especiais que requeiram a 
definição de um "percurso" escolar 
adequado; a realização de acções de 
formação que, apesar de não darem 
créditos, pretendem dar resposta às 
necessidades de professores e problemas 
dos alunos; a tentativa de organização 
do ensino-aprendizagem a partir de 
projectos de turma baseados em temas 
aglutinadores e transversais aos 
programas, propiciando a interiorização 
de um saber não fragmentado, uma 
estrutura de aprendizagem que 
permitisse desenvolver as mesmas 
competências com conteúdos de 
conhecimentos diferentes e não uma 
coordenação de ensinos. 

Em suma, práticas que traduzem os 
esforços da Escola em ser efectivamente 
inclusiva, criando condições para o 
desenvolvimento integral de todos os 
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Só uma educadora de sucesso poderia falar de 'boas práticas pedagógicas". Professora nesta Escola há onze anos, Selda Gonçalves assistiu a várias 
mudanças, contribuiu para a formação de algumas gerações de alunos, já esteve à frente da direcção desta Escola, é membro do Conselho Pedagógico e, 
actualmente, encontra-se a frequentar um curso de formação, no Porto, subordinado ao tema "Expressões Integradas no Programa de Promoção de 


Pela sua vasta experiência e pela sua desinteressada dedicação, é sempre proficuo ouvi-la, mesmo quando afirma "Eu não sei nada disto, mas...". 


alunos para a cidadania com tudo o que 
este conceito encerra, e de acordo com o 
ponto de partida de cada aluno com o 
ser e com o seu saber. 

Na minha opinião, parece-me ser esta 
a função principal da escola básica. 

Se me perguntam como se 
relacionam com o grau de insucesso es- 
colar no primeiro período, eu começo 
por dizer que os maus resultados terão 
de ser analisados pelos respectivos 
Conselhos de Turma. 

As boas práticas da escola parecem- 
me ser o motor para que, se todos nelas 


se envolverem, possam nascer boas 


práticas pedagógicas na sala de aula. Mas 
não são o suficiente para que haja 
sucesso. 

Pessoalmente, sempre que os 
resultados não são como eu desejarra, 
ponho-me sempre as seguintes questões: 

Será que fiz tudo para que os 
resultados fossem diferentes? Tive em 
conta os alunos, individualmente, no que 
diz respeito aos seus processos 
cognitivos, ritmo de aprendizagem, 
interesses e potencialidades? As tarefas 
que lhes propus tiveram em conta o seu 
saber, quanto a pré-requisitos? Envolvi 
os alunos nos projectos propostos? Os 
seus encarregados de educação forma 
alertados e corresponsabilizados? 
Analisei, em conjunto com os meus 
colegas, alunos e encarregados de 
educação, os problemas dos alunos? 

Além disso, parece-me também que 
se pode perguntar qual a relação das boas 
práticas com a reduzíssima percentagem 
de abandono escolar, com os bons 
resultados obtidos pelos nossos alunos 
que frequentam o Ensino Secundário, 
noutras escolas, no Ensino Superior, na 
vida do trabalho e das nossas alunas do 
12ºano que frequentaram a nossa escola 
no ano anterior, 

O EGAS - Na sua opinião, quais 
as condições já existentes na Escola e 
quais ainda faltam para que haja quer 
boas práticas pedagógicas quer sucesso 
escolar? 

Profº Selda - As condições existentes 
na Escola para que haja boas práticas 
pedagógicas e sucesso escolar já 
mencionei. 

Faltam outras e muito importantes. 
Começo pela necessidade de uma 
formação inicial e continya de 
professores, diferente. Um melhor e 
claro entendimento do que é-a função da 
Escola; um compromisso de todos os 
professores para, em conjunto, 
organizarem a acção pedagógica, 
planificarem em função de objectivos 
precisos de aprendizagem, a partir do 
conhecimento dos alunos, do que eles 
sabem à partida, sempre tendo em conta 
que cada aluno é o centro do processo de 
ensino-aprendizagem e não o programa. 

Parece-me necessário, principal- 
mente, que o professor goste dos seus 
alunos, compreenda as suas dificuldades 
e procure pôr todas as suas capacidades 
na criação de actividades diversificadas 
propiciadoras do desenvolvimento das 
suas capacidades e da interiorização de 
valores. 

Falta um maior envolvimento das 
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famílias, a criação de uma Escola de Pais, 
de um Conselho de Educação, a activação 
da Associação de Estudantes e a 
concretização da vontade expressa pela 
Autarquia, Junta de Freguesia e Forças 
Vivas do meio em congregar esforços 
para tornar exequivel o Projecto 
Educativo da Escola. 

Falta também, por vezes, humildade 
e capacidade de se pôr em causa o 
trabalho realizado e entusiasmo para 
inovar. 

O EGAS - Como se poderá explicar 
a crescente e cada vez mais notória 
inexistência de criatividade, poder de 
concentração e mesmo falta de cultura 
geral dos alunos inseridos na nova 
reforma do ensino? 

Profº Selda - Discordo da afirmação 
de crescente falta de criatividade e da 
cultura. Acho que em geral, os alunos 
têm dado provas de criatividade sempre 
que se entusiasmam por um projecto. 
Por vezes, falta-nos é saber como 
desenvolver essa criatividade ou como 
proporcionar situações motivadoras 
desse desenvolvimento. Ainda há bem 
pouco tempo, aquando da realização da 
Feira do Livro, me surpreendi 
agradavelmente com os cartazes feitos 
pelos alunos da professora Maria de São 
José. 

Cultura também possuem. Eu 
apreúdo muitas coisas e muitas vezes 
com eles. Talvez haja, sim, um déficit 
em relação à cultura da escola, 

Quanto ao poder de concentração, é 
verdade que se nota falta de concentração 
nos nossos alunos. Mas se nós 
pensarmos que muitos deles não têm as 
necessidades básicas satisfeitas, não 
tiveram possibilidade de desenvolver o 
seu potencial intelectual, linguístico e 
afectivo, sem auto-estima, sem 
expectativas em relação à escola e ao 
futuro, com um nível cultural que nada 
tem a ver com a escola, com o 
sentimento de que não é capaz, 
comparando-se com os outros, será difícil 
compreender falta de concentração? 

E será que as actividades que lhes 


propomos, a forma como nos 
relacionamos com eles, suscitam a 
concentração? 


O EGAS - Quais os prós e os contras 
que, de um modo geral, lhe parecem 
existir no novo modelo de gestão? 

Profº Selda - Passando à escola a ser 
entendida como uma organização, com 
especificidades e individualidades a quem 
a comunidade exige respostas para as 
suas necessidades, todos os interve- 
nientes serão ainda mais responsáveis 
pelo que constroiem e pelo produto que 
de tal resulte. A escola, como instituição 
comunitária, poderá proporcionar e exigir 
corresponsabilização de todos para, em 
conjunto, tentar encontrar a resposta 
correcta a um contexto social, cultural e 
económico que é diferente de qualquer 
outro. 

O novo modelo de gestão permite 
aos diversos intervenientes conhecer os 
problemas com que a escola se depara, 
definir a formação adequada dos alunos, 
formação essa que, simultaneamente, 
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O EGAS - Março,99 + 9 


LENGALENGA 


Maria, Maria! 

Em tempos te via... 

Maria, Maria! 

Era contigo que eu sorria. 
Maria, Maria! 


Era contigo que eu ia à Ria 


Maria, Maria! | 

Eras tu e a tua tia. 

Maria, Maria! 
Era contigo que eu corria. 


José António Rocha ' 7ºC 


CURIOSIDADE 


A velocidade aproximada de 
alguns pássaros: 
Gaivota- 60 Km/h 

Mocho- 65 Km/h 

Águia dourada- 160 Km/h 

F alcão Peregrino- 160 Km/h 


Fátima Neves 7º A! 


CAFÉ 
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TIPICO 
RESTAU RANTE 
- DE - 

Gracinda de Lurdes P. N.. Peres 


Est. Nacional 109 - Valada | 


PASSATEMPOS 


MÁXIMAS 


"As desculpas não se pedem, 
evitam-se". 
David Humet 


"A beleza dos objectos reside na - 


mente de quem os contempla". 
David Humet 


"O falso amigo é como a sombra, 
só nos acompanha quando há sol”. 
Albert Einstein 


"Se perguntas, és ignorante por um 
momento, se não perguntas, és 
ignorante pará todá a vida”. 

| Dave Tyson 

"A verdadeira amizade surge 
quando ó silêncio: entre duas 
pessoas é agradável". 

— Dave Dyson 

Fabiâna Silva 7º A 


CURIOSIDADE | 
Uma bala de canhão gastaria dez 
anos para chegar ao sol. Mas, para 


| atingir a estrela seguinte, mais próxima 
da terra (Alfa de Centauro), precisaria 


- | de dois milhões e meio dé anos. EN. 


O MARINHO 


Serviço de: 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
“REUNIÕES 
“CONVIVIOS ETC. 


| FRANGO CHURRASCO 


(Encomenda) 


* ADÁGIOS 


-Quem azeite colhe antes de 
Janeiro, azeite deixa no madeiro. 


- Em Janeiro vai o outeiro; se vires 


a vendejar, põe-te a chorar; se vires 


ternear, põe-te.a cantar. 


- Em Janeiro um porco ao ole e outro 
ao fumeiro. 


- Sol de Janeiro nasce tarde, põe- 
se cedo e mal sai de trás do outeiro. 


- Fevereiro quente traz o demónio 


no ventre: 


Raquel Silva 7º À 


ANEDOTAS 


Estavam dois grãos de areia no 


| deserto e 


De repente um diz para o outro: 
- Shiu! Acho que estamos a ser 
seguidos. 
Fabianá Silva 7º À 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. | 


| MERCADO DE AVANÇA - TALHO Nº 1 
EE R. Roçomil, 60 « Tel. 884819 « Fax 884976 « 3860 AVANÇA. 
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- QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
é ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 
- VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avanca - Telef. (034)884816 
3860 ESTARREJA 


ANEDOTAS 


O cliente observando a ementa: 
- Como é que três ovos estrelados 
são mais caros que três ovos 


“mexidos? 


Dizo criado: j 
-- Porque os ovos estrelados podem 
contar-se. 


Um sargento perguntou a um 
recruta; 

- Todos na tua” fâmília são tão 
estúpidos como tu? 


- - Não, meu sargento! Q meu irmão 


ainda é mais estúpido! 
- Que faz esse idiota? 
-É sargento. 


Uma menina, dando um. "lá" 


-“desafinado, perguntou ao mestre: 


- Que tal achou este"lá"? 
- Esse "lá", dado por "si", faz "dó". 


Sandra Costa 7º À 


Tem quatro patas, não é vaca, 

É carnívoro, não é leão, 

É selvagem, não é águia, , 
A segunda letra do seunome é -i - 
Quem será então? 


Solução: "DuatH] 


Não tenho patas e sou escamoso, 


Sou terrestre ea última letra | 
Do meu nome é um -a. 
Quemsou eu? 


Solução: vago) 


Domingos Tiago 7º C, 
RR 
“Tenho dentro do meu peito 
Três virtudes teologais; 
Diz-me qual é a primeira, 
As outras eu sei demais. 


Solução: 24 p 
Muitas damas unidinhas, 
são as capas das casinhas. 
Solução: soyo) sy 
Cáda um tem a sua, 
Lá dentro da mioleira; 


“Com ela faz é constrói 
Tudo à sua maneira. 


Solução: opsvuSou y 
Carlos Alberto 7º A 


Por que é que a vaca preta dá leite? 
Solução: oj-2pusa agos opu onbiog 


Qual é a palavra que se escreve 


* com sete letras e que tirando oito | 


ficam dez? 


Solução:ojtozag 
Dulce Vieira 7º A 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS. 


DESPORTIVOS 


Edifício Stº Marinha 


| Telefone sso 732 - 


AVANCA 


A Professora 
Maria 
Piedade de 
Oliveira 
Alçada 
-- à Godinho 
deixou o nosso convívio no 
passado dia | de Dezembro. 

Foi com grande tristeza que 
toda a comunidade tomou 
conhecimento desta notícia. 

Em reunião do Conselho 
Pedagógico do dia 2 de Dezembro, 
foi aprovado por unanimidade um 
voto de pesar e decidido atribuir à 
Biblioteca o nome de "Biblioteca 
Profº Maria Godinho". 

No passado dia 22 de Fevereiro 
- dia do seu aniversário - pelas 
10h20, realizou-se, com a presença 
dos seus familiares, uma sentida e 
singela homenagem póstuma, que 
culminou com o descerramento de 
uma placa na Biblioteca. 

Na ocasião, a professora Selda 
Gonçalves testemunhou, diante de 
toda a comunidade escolar, a sua 
vivência com a Professora 
Mariazinha, que a seguir se 
transcreve: 

"Falar da Professora Mariazinha 
é-me muito grato porque está bem 
viva no meu coração. 

Tive o privilégio de com ela 
conviver durante nove anos. 

A minha primeira impressão, 
mal a vi, foi de uma senhora na 
verdadeira acepção da palavra. 


DIVERSOS 


EM MEMÓRIA DA PROFESSORA MARIAZINHA 


Com uma postura distinta mas 
simples, um sorriso e olhar doces, 
uma voz meiga, inspirou-me logo 
uma simparia que, ao longo do 
tempo, se foi transformando em 
admiração e amizade. 

Conversar com ela, nem que 
fosse sobre os nossos netos, como 
sempre 
enriquecedor. A Professora 
Mariazinha, - e o próprio diminutivo 
revela o carinho que granjeou entre 


avós babadas, era 


todos - era um ser humano muito rico. 
Dotada de grande cultura, 


preocupada com os problemas 
sociais, sempre disponivel, de trato 
afável, com grande capacidade de 
comunicação, de temperamento e 
alegre e pondo entusiasmo em tudo 
o que fazia, pronta a ajudar em 
qualquer momento, criava com os 


outros uma relação de empatia. 


Transpunha para as aulas os 


valores em que acreditava, 


empenhando-se em fazer do seu 
magistério uma verdadeira missão 


educativa. 


E mesmo quando, por razões de 


saúde, deixou de leccionar, 
comtinuou a ser professora. 


Como disse o Mestre Lagoa 


Henriques, o professor tem que ser, 


em grande parte, um poeta, um 


apaixonado, um ser com esperança, 


alguém que acredita que as coisas 
se podem modificar e melhorar. 


Assim foi a Professora Mariazinha. 


Transformou esta biblioteca num 


lugar com vida, um recurso rico 
para a aprendizagem de muitos, 
alguns dos quais nunca tiveram 
em casa um livro nem alguém que 
os ajudasse. 

Criou o Cantinho dos 
Artistas, promovendo a 
criatividade, fundou o Clube de 
Leitura, promovendo o gosto por 
ler, ajudou muitos alunos a 
pesquisar. 

Entusiasmou professores e 
alunos nos seus projectos, criou 
laços de ternura com os alunos, 
acreditando sempre que as coisas 
se podem modificar e melhorar. 

E conseguiu. Deixou mesmo 
seguidores de que é o maior 
exemplo a funcionária D. 
Umbelina. 

Esta Escola, que elegeu como 
objectivo prioritário educar para 
a cidadania e que defende os 
valores da solidariedade, da 
tolerância, do respeito e da 
convivência harmoniosa, tinha 
na Professora Mariazinha um 
exemplo. E como dizia o profes- 
sor Agostinho da Silva, os alunos 
aprendem mais com modelos do 
que com exposições. 

A nossa Escola enriqueceu 
com ela e, mostrando que tem 
memória - o que é mais uma boa 
prática -, perpetuou o seu nome 
na biblioteca que ela, com tanto 
talento, transformou." 


O DesenvoLvIMENTO DA CiÊncIA: CONTINUIDADE OU RUPTURA? = (continuação) 


Continuação da pág. 8 


mas sim ruptura. Ora vejamos o que 
nos diz Bachelard: "(...). O pensa- 
mento newtoniano era acima de 
tudo um tipo maravilhosamente 
límpido de pensamento fechado; 
dele só se podia sair por 
arrombamento".* Não se pode, 
pois, dizer correctamente que a 
teoria newtoniana prefigura a teoria 
relativista de Einstein. Sendo assim, 
“(...). Não há pois transição entre o 
sistema de Newton e o sistema de 
Einstein. Não se vai do primeiro 
para o segundo amontoando 
conhecimentos, (...)."” Portanto, 
existe uma descontinuidade 
histórica no desenvolvimento da 
ciência, pois a evolução da ciência 
não é contínua. As ciências 
contemporâneas nada têm em 
comum com as do passado, 


afirmam-se pela recusa de esquemas 
ou modelos conceptuais que 
segundo estas são ultrapassados. 

Então, a história das ciências é 
feita de revoluções que se instalam 
no seu seio e não de evoluções 
contínuas. Uma das teorias mais 


divulgadas sobre análise dos 
problemas epistemológicos que o 
desenvolvimento da ciência levanta 
é a de T. Kuhn,” e afirma que o 
desenvolvimento da ciência se 
processa por mudança de 
paradigmas. A ciência pressupõe 
sempre, em qualquer época, uma 
dada concepção da realidade, não 
tematizada nem questionada. Toda 
a teoria que a ela se oponha, que 
crie embaraços a padrões 
estabelecidos e aceites, é banida ou, 
na melhor das hipóteses, revista. 
Quando, porém, as divergências se 
acentuam, tendem a levar a 
investigação por caminhos incom- 
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patíveis com os modelos explicativos 
então vigentes, atinge-se um ponto 
crítico em que se torna imperioso não 
só rever conceitos e procedimentos 
fundamentais, "como adopção de um 
novo conjunto de compromissos" e 
"uma base para a prática da 
que 
periodicamente abalam uma dada 
por 
Revoluções Científicas e implicam 
sempre uma mudança paradigmática 
nos métodos e nas estruturas da 
própria ciência. Assim, entre uma 
revolução e outra, surge um 
paradigma, isto é, um modelo de 
orientação. As revoluções operadas 
na Física respectivamente por Galileu 
no século XVII e Einstein já no nosso 


ciência". Estas crises 


ciência são conhecidas 


século são exemplos típicos. 


Por outro lado, no entender de T. 
Kuhn, o crescimento científico 
funciona segundo dois modelos. O 
primeiro é o da ciência normal, que 
corresponde a dogmas ou para- 
digmas no interior dos quais os 
investigadores se esforçam por re- 
solver problemas bem definidos, 
numa actividade que se assemelha ao 
jogo de um puzzle. A ciência normal 
progrediria de maneira cumulativa. 

A transformação supõe que se 
abandone um paradigma, que 
corresponde a um repor em causa dos 
conceitos de base e dos métodos 
admitidos. Estas revoluções cienti- 
ficas (semelhantes ao conceito de 
ruptura epistemológica construído 
por Bachelard) não correspondem a 
uma escolha racional; supõem uma 
alteração das visões do mundo, de 
novos tipos de problemas e de 
métodos, e provavelmente também 
uma mudança de gerações dos 


investigadores. 


Posto isto, podemos dizer que 


uma comunidade científica 
caracteriza -se pela prática de uma 
especialidade científica, por uma 
formação teórica comum, pela 
circulação abundante de 
informação no interior do grupo e 
pela unanimidade de juízo em 
assuntos profissionais. 

Um paradigma tende a instituir- 
se como uma «tradição» científica 
dentro da qual se pensa e se 
investiga. A adesão a uma tradição 
científica acaba por levar à sua 
aceitação de um modo dogmático, 
o que torna difícil a sua crítica a 
partir do seu interior; sendo 
assim, um paradigma tem 
tendência a perpetuar-se. 

Portanto, o desenvolvimento 
de qualquer ciência não é 
contínuo, linear, ou seja, um mero 
aumento quantitativo do saber. 
Cada revolução impõe uma ruptura 
com o passado, uma mudança 
qualitativa não só nos procedi- 
mentos e rotinas como na própria 
mentalidade cientifica. 

Nenhuma revolução é pacífica: 
é quase sempre um desafio a 
consensos e crenças por vezes 
estabelecidas ao longo de 
gerações. 

(1) - Idem, p. 197. 

(2) - Idem, p. 198. 
(3) - Idem, p. 199. 

(4) - Idem, p. 200. 

(5) - Ibidem 

(6) - Idem, p. 201. 

(7) - G. BACHELARD - La formation 
de L'esprit scientifique, Paris, Vain, p.14. 
(8) - G. BACHELARD - O Novo 
Espirito Científico, trad. de António J. 
P. Ribeiro, Lisboa, Edições 70, 1986, p. 
35. 

(9) - Idem, p.36. 

(10) - T.S. KUHN - La structure des 
révolutions scientifiques, Paris, 
Flammarion, 1972. 


Professor Carlos Martins 


«morta! parto prematuro; malfor- 


OS NOSSOS CONSELHOS SOBRE 
ÁL É 


1-Saiba que a taxa de alcoolémia é a quantidade de álcool existente no 
— , sangue e no corpo de um indivíduo em determinado momento e 
iv expressa-se em gramas de álcool por litro de sangue. Assim, quando 
] ft se fala de uma alcoolêmia de 0,5g/1, é o mesmo que dizer que existem 
 05g de álcool por litro de sangue. Esta taxa é muito facilmente atingida 
«>> por exemplo após a ingestão de dois copos de vinho ou 1/2 litro de 
cerveja, em média. A presença de álcool no sangue é a indicação de que o 
álcool se espalhou em todo o corpo, e particularmente, nos orgãos mais 
abundantemente irrigados, como o figado e o cérebro. Saiba também que a 
eliminação do álcool absorvido é um processo lento, e não existem maneiras 
de acelerar essa eliminação. Por isso é que todo o cuidado é pouco! 


2- Sempre que beber não conduza. Se agora já sabe o que significa taxa de 
alcoolémia saiba também que a lei n.º 124/90 proíbe que 
qualquer indivíduo conduza com uma taxa igual ou superior 
a 0,5 g/1. E recordo-lhe que se estiver envolvido num acidente, 
nestas condições, os seguros ficam libertos de toda e 
qualquer responsabilidade - você é quem paga tudo! : 

Isto não significa, contudo, que alcoolémias inferiores a esta taxa sejam 
inofensivas. As bebidas alcoólicas, mesmo tomadas só ocasionalmente e 
em pequena dose, são responsáveis por grande número de acidentes de 
viação. Provocam modificações dos reflexos tornando as reacções mais 
lentas e os gestos mais imprecisos; modificações nos nervos e músculos, 
que diminuem a sensibilidade; diminuição da visão, dificuldade na 
compreensão das distâncias e alterações do campo visual. Como vê, tanta 
coisa! Na maior parte dos casos, não dá por elas senão quando já é tarde 
demais . 

Não se esqueça: o consumo de bebidas alcoólicas aumenta em muito os 
riscos de acidentes! 


3- Numerosos acidentes de trabalho estão também relacionados 
| com o consumo de álcool. Mas as consequências do consumo de 
8] álcool no trabalho não ficam por aqui. Aumento do absentismo, 
diminuição da produtividade (há, por exemplo, no alcoólico crónico 
uma diminuição quantitativa da produtividade, e também qualitativa), 
instabilidade laboral, agressividade e conflitos laborais, envelhecimento, 
reforma e morte prematuros. 

Tudo isto comporta pesados encargos para a Empresa, para o Estado e 
para o próprio indivíduo e sua família. Os avanços da sociedade e a evolução 
do trabalho moderno exigem cada vez mais capacidades psico-sensoriais e 
mentais elevadas que, não se esqueça, são incompatíveis com o consumo 
de álcool. 


4- Se está grávida ou a amamentar não deve beber bebidas alcoólicas. O 
álcool atravessa facilmente a placenta e circula da mãe para a criança. 
Conforme a quantidade de álcool ingerido, as consequências po- 
dem ser diversas: abortos espon- tâneos; nascimento da criança 
mações, podendo constituir o 
sindroma fetal alcoólico, provo- 
sujeita o feto durante a gravidez, 


sindroma alcoólico fetal. O 
cado pelo álcool a que a mãe 
reflecte-se em malformações do crânio e da face da criança, dos 
membros, do coração, dos rins, etc., e deficiente crescimento em 
termos de peso e estatura. É muito mais frequente do que à partida se pode 
pensar. 

Se deseja um filho com saúde, é absolutamente indispensável que não 
ingira bebidas alcoólicas, durante a gravidez. Mesmo em doses moderadas, 
o risco de anomalias fetais é grande. 


5- O leite materno é sem dúvida o melhor alimento para o bebé 
por isso, enquanto amamenta, não beba bebidas alcoólicas. O 
álcool difunde-se muito bem nos líquidos orgânicos ricos em água, 
pelo que se mistura com enorme facilidade no leite materno, 
sendo a sua concentração igual à que existe no sangue. 
Não se esqueça, para o seu bem e do seu filho: enquanto amamentar 
prefira bebidas saudáveis como a água, o leite e sumos naturais. 


INSTITUTO NACIONAL DE CARDIOLOGIA PREVENTIVA 
( Conselhos do Prof. Fernando de Pádua) 


OS NOSSOS CONSELHOS SOBRE 
OBESIDADE 


|- Saiba que a obesidade é uma situação altamente prejudicial que resulta 
de um desequilíbrio energético entre as calorias que se ingerem (quantidade 
e qualidade da alimentação e das bebidas) e as que se gastam com o 
metabolismo basal do organismo e a actividade fisica de cada dia. 

Embora possa haver um componente genético na obesidade, ou uma 
doença exigindo tratamento especial, a grande maioria dos casos tem razões 
culturais (a alimentação habitual da família) e de comportamentos e estilos 
de vida (actividade profissional e hábitos de lazer ou desporto), a que se 
juntam muitas vezes razões psicológicas (ansiedade ou depressão). 


2- Para lá da agressão emocional da estigmatização - obeso ou obesa- a 


-verdade é que a obesidade com IMC superior a 30 (e sobretudo >40) tende 


a acompanhar-se de toda uma série de perturbações e riscos para a saúde, 
Continua na pág. 8 


